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pecador é nosso irmão, não nosso inimigo. Devemos 
tratá-lo na mais alta estima. 

4. Quarto Passo – Privacidade na confrontação 
e diálogo:
“Se o teu irmão pecar contra você, vá e, a sós 
com ele...” Quer algo mais claro que isto? “A sós 
com ele”? O primeiro momento de confrontação é 

privativo, particular, a sós entre a parte ofendida e o ofensor. Sem alarde! 
Sem notícias ou tribunas pela igreja! Já basta o pecado escandalizar os 
céus! Muitos desanimam no processo de restauração em saber que seu 
pecado vai de boca em boca entre sua comunidade! Um verdadeiro 
desfavor ao cuidado amoroso e restaurador que se deve a quem errou. 
Principalmente, quando são questões que podem ser resolvidas entre as 
partes, sem qualquer envolvimento de terceiros. É uma pena que muitos 
ficam aparentemente felizes em saborear o erro do outro. Manter segredo 
é importante nesse processo. Quanto menos pessoas souberem, melhor!

5. Quinto Passo – Sua confrontação deve almejar a restauração:
“Se o seu irmão pecar contra você, vá e, a sós com ele, mostre-lhe o erro. 
Se ele o ouvir, você ganhou o seu irmão.” Ganhar o irmão é o objetivo 
da confrontação e da repreensão em amor. Relacionamentos são reatados, 
mágoas destruídas, a santidade e unidade na igreja prevalecem e aprendemos 
a conviver em paz entre irmãos, quando agimos do modo certo diante dos 
erros que cometem contra nós e que nós cometemos contra os outros.

6. Sexto Passo – Alternativas se não houver sucesso na primeira 
confrontação:
“Se o seu irmão pecar contra você, vá e, a sós com ele, mostre-lhe o erro. 
Se ele o ouvir, você ganhou o seu irmão. Mas se ele não o ouvir”. É de se 

Irmãos, se alguém for 
surpreendido em algum 
pecado, vocês, que são 

espirituais deverão restaurá-
lo com mansidão. Cuide-se, 

porém, cada um para que 
também não seja tentado.  

Gálatas 6.1
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esperar que na primeira confrontação haja arrependimento e restauração. 
Que haja inclusive combinação de como seguir o relacionamento em 
frente. Porém, é possível que você não tenha sucesso na primeira confissão. 
A alma humana pode endurecer-se e rejeitar a repreensão em amor devido 
à sua natureza pecaminosa. Pode ser que a pessoa fique racionalizando, 
justificando-se e até mesmo rejeite o que você diz. Nesse caso, você pode 
utilizar as alternativas que Jesus ensinou em nosso texto básico de hoje.

É evidente que Deus deseja a restauração dos relacionamentos de sua 
família na terra. Esse deve ser o desejo que permeia os irmãos dessa família 
também. Deus é longânimo em irar-se, nós devemos ser assim também. 
Algumas de nossas imperfeições exigem encorajamento mútuo. Todos 
nós, em certa medida, devemos ser corrigidos ao longo da vida cristã. Na 
igreja deve haver espaço para opiniões divergentes, e com isso, espaço para 
crescimento. Mesmo que isso não venha facilmente. O que não podemos 
é dar espaço para heresias e para o pecado. 

Se alguém discorda ou se ofende com a divergência do irmão, deve 
seguir esses passos alistados acima. Se alguém se sentiu ferido, devido a 
alguma atitude, proposital ou não (nem todas as atitudes contra nós são 
propositais), fale diretamente com essa pessoa antes de levar o assunto 
adiante seja para quem for. E não importa a posição hierárquica que tal 
pessoa ocupe na comunidade. Inclusive, se você se ofendeu com algum 
dos líderes oficiais da igreja, é mais do que prioritário você conversar com 
ele e cuidar para não fazer fofoca ou expor um ministro de Deus. Se esse 
líder for espiritual, certamente ouvirá você e será uma bênção seu tempo 
de restauração da amizade! Todos os crentes estão sujeitos à disciplina. 

Tire qualquer tipo de animosidade entre irmãos quando alguém pecar 
contra você. Entregue seus sentimentos de mágoa e injustiça a Deus. 
Trate a relação com o irmão ofensor com equilibro e perdão. Experimente 
perdão e restauração da fraternidade e até mesmo da amizade. Perdoar é 
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um mandamento divino, como afirma Efésios 4.32: “Sejam bondosos 
e compassivos uns para com os outros, perdoando-se mutuamente, 
assim como Deus perdoou vocês em Cristo”. É certo que perdoar não 
garante a capacidade de esquecer o que houve; então elabore um plano 
pessoal para abrir seu coração e permitir que o Senhor cure a dor que 
permaneceu, mesmo depois do momento de perdão. 

7. Sétimo Passo – Obediência aos seus líderes espirituais:
Se você foi o ofensor e o assunto foi levado a público – biblicamente 
falando – por favor, seja submisso a seus pastores e líderes, permitindo 
que eles lhe prestem auxilio. O autor de Hebreus é claro ao afirmar a 
importância da obediência que se deve aos pastores da comunidade cristã 
local: “Lembrem-se dos seus líderes, que lhes falaram a palavra de 
Deus. Observem bem o resultado da vida que tiveram e imitem a sua 
fé” (Hebreus 13.7).

8. O padrão que deve ser adotado em todos os momentos: o perdão. 
O texto de Mateus 18.15-20 não se encerra apenas nas palavras de Jesus. 
A narrativa se move mostrando o questionamento de Pedro no versículo 
21. “Então Pedro aproximou-se de Jesus e perguntou: ‘Senhor, 
quantas vezes deverei perdoar a meu irmão quando ele pecar contra 
mim? Até sete vezes?’”. Pedro percebeu que todos pecam e geralmente 
pecam com certa constância. Qual seria a medida padrão para não ser 
injusto com ninguém, visto que todos somos pecadores? O padrão e 
medida é um perdão longânimo e amoroso, segundo as palavras de Jesus. 
“Jesus respondeu: ‘Eu lhe digo: não até sete, mas até setenta vezes 
sete’” (v.22). 

Se Deus nos perdoou e perdoa, por que não podemos agir com 
paciência e amor para com os irmãos que falham constantemente? No 
entanto, quando não há arrependimento e o pecado persiste, as medidas 
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disciplinares já enunciadas devem ser desejadas e praticadas. Perdoar 
não significa acatar o pecado alheio, nem tolerar o erro. A disciplina 
eclesiástica sempre visa a restauração do irmão vacilante. 

Que na Igreja de Deus, em sua igreja local, você encontre paz. Mas, 
principalmente, seja você um promotor da paz! 

Anote suas dúvidas e converse com seu professor.

Falando com Deus. Registre aqui o que quer dizer a Ele neste momento:

Guardando a Palavra no coração. Procure escrever o versículo da 
semana de cor. 

Agora, vá até sua Bíblia e confira se está correto. Se sim, parabéns! Se não, 
corrija o versículo e continue memorizando. 
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Faça uma revisão das lições desta semana e escreva o 
que você fixou de cada uma delas, preparando-se para o 
encontro com o discipulador que você terá sobre o tema 
desta semana.

Você terminou esta semana de estudos satisfatoriamente? 
Não esqueça de marcar o encontro com o seu discipulador. 
Lembre-se de chegar pontualmente. Leve suas dúvidas e 
aproveite bem seu tempo, pois é um tempo com Deus. 

Professor / Discipulador: ______________________________ 
Data do Encontro: _______________     
Horário: _______________ 
Visto do discipulador: _______________________
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Vamos conhecer um pouco sobre a história da nossa denominação batista. 
Qual a diferença, relação e implicações entre a história de Cristo e a nossa 
história, como tradição de cunho evangélico batista?

A história de uma denominação não necessariamente representa 
algum modelo bíblico. Isto é, não vemos na Bíblia nenhuma 
“denominação” cristã. O cristianismo não está restrito a uma 
“placa” denominacional. A denominação, porém, nos ajuda a ter 
um norte de compreensão do que é e como viver o cristianismo 
baseado nas Escrituras. É assim que vieram a existir os batistas: 
na tentativa de ser um grupo cristão mais fiel às Escrituras que 

os seus predecessores anglicanos e católicos romanos.

A nossa história denominacional, é bom que se diga, está subjacente 
à história da revelação de Jesus nas Escrituras Sagradas. Bom seria que 
cada denominação cristã pudesse sempre buscar viver de acordo com 
os princípios estabelecidos por Jesus nos escritos do Novo Testamento. 
A aplicação de uma cosmovisão bíblica à vida, em determinado lugar e 
geografia, por determinado grupo que se identifica com Cristo, dá origem 
a uma denominação. Isso significa que os princípios denominacionais não 
devem se sobrepor aos princípios do Novo Testamento e da teologia cristã 
genuinamente bíblica. 

Toda vez que os princípios e ensinamentos de uma denominação 
se sobrepõem aos ensinos de Cristo ou são inferiores àquilo que o 

Origem dos batistas
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Senhor exige, enfrentamos os perigos do legalismo e do liberalismo, 
respectivamente, e temos tristes exemplos desses desvios na história da 
igreja e na igreja contemporânea.

A denominação batista é fruto de uma história de fé, em busca 
de um cristianismo genuíno que marca nossa tradição. 

Existem três teorias que procuram explicar a origem dos batistas. Cada 
teoria defende uma origem diferenciada, cada uma delas com prós e 
contras quando analisadas de modo desapaixonado por qualquer um de 
seus defensores. 

A primeira teoria chama-se JJJ, que quer dizer literalmente: Jerusalém, 
João e Jordão. É um ponto de vista que supõe que os batistas surgiram de 
uma linhagem ininterrupta dos tempos de João, o batizador, precursor de 
Cristo no Novo Testamento. Teriam os batistas nascido em Jerusalém, por 
João batizador, às margens do rio Jordão?

A segunda teoria supõe uma relação entre os batistas e os anabatistas. 
Os batistas seriam parentes espirituais destes religiosos cristãos do 
século XVI. O nome, ao menos, é bastante parecido. Os anabatistas 
eram dissidentes radicais diretamente ligados à reforma protestante, 
principalmente formados por dissidentes alemães, ingleses e suíços. Tais 
cristãos pretendiam restaurar ainda mais alguns aspectos do cristianismo 
que não foram realizados na primeira reforma. Qual o tipo de relação 
entre os batistas e os anabatistas? Seria apenas o nome e a prática de batizar 
as pessoas pela segunda vez? 

A terceira teoria defende que os batistas surgiram dos separatistas 
ingleses do século XVII. Esta é a opinião mais aceita pela historiografia e 
estudiosos da história do cristianismo. Estes grupos separatistas eram, em 
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sua maioria, congregacionais no modo de governo da igreja e insistiam 
na necessidade de batismo às pessoas regeneradas por Cristo e convictas 
de sua fé. Logo, não praticavam o batismo de crianças. Outra ênfase 
destes separatistas ingleses era quanto à completa separação entre Igreja 
e Estado, principalmente naquele contexto do Anglicanismo que apenas 
“revestiu” o antigo catolicismo romano que imperava na época, abrindo 
margens para novas reformas internas na nova religião. 

Qual é a teoria mais aceita entre os batistas sobre seu surgimento?

O que você acha sobre estas teorias? Tem alguma opinião sobre 
pontos positivos e negativos?

Quais as principais diferenças entre a denominação batista e as 
demais denominações que você conhece atualmente?
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Anote suas dúvidas e converse com seu professor.

Falando com Deus. Registre aqui o que quer dizer a Ele neste momento:

Guardando a palavra no coração. Procure Hebreus 10.25 em sua 
Bíblia e escreva aqui:



Dia: Por que somos batistas?

“Não deixemos de reunir-nos como igreja, segundo o costume de alguns, mas encorajemo-
nos uns aos outros, ainda mais quando vocês vêem que se aproxima o Dia.” 

Hebreus 10.25
187

Dia 2

A história dos batistas é maior do que o simples relato do início de uma 
instituição. Na verdade, nossa história como batistas é também a história 
de uma evolução de princípios bíblicos que foram sendo cunhados, 
defendidos e colecionados no decorrer do tempo. 

Quem é batista?
Quando pensamos no que significa ser batista, temos que separar o que 
é cultural – geralmente secundário – do que representa um princípio 
distintivo e permanente. Imagine se os primeiros batistas nos visitassem 
hoje e não encontrassem os mesmos usos e costumes que os da sua época, 
como seria? Com certeza, eles poderiam perguntar se de fato somos batistas. 
Mas o que daria certeza a eles de que somos batistas, apenas as diferenças 
de usos e costumes? O que afirmaria nossa identidade batista seriam os 
princípios bíblicos que advogamos como nossa herança tradicional. 

Ainda hoje, se você visitar uma igreja batista em outro estado ou pais, 
irá observar que a liturgia, administração e aparatos de fé são diferentes 
dos que utilizamos aqui em nossa comunidade de fé. Dependendo do 
contexto, certamente nos perguntaremos se tal igreja que visitamos é 
realmente batista. Por isso, é importante você ter em mente que ser batista 
não significa adotar certos costumes litúrgicos. Não espere posições 
monolíticas entre os batistas. Desde suas origens, os batistas não foram 
um povo homogêneo em sua vivência cristã, mas vieram a existir pela sua 
unidade em meio à diversidade. Os princípios distintivos dos batistas é 
que lhes dão unidade e coesão. 

Os princípios batistas
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A característica inequívoca de nossa denominação não é a forma, mas a 
essência: princípios bíblicos somados a uma intensa cooperação entre as 
igrejas locais e seus órgãos denominacionais. Os órgãos denominacionais 
trabalham ativamente em prol da expansão missionária.

Os princípios bíblicos que distinguem os batistas são:
1.	 A Bíblia como única regra de fé e prática;

2.	 A igreja composta por pessoas regeneradas e batizadas 
voluntariamente por imersão em nome do Pai e do Filho e do 
Espírito Santo;

3.	 Autonomia e democracia da igreja local;

4.	 Competência da alma, isto é, a liberdade de consciência religiosa;

5.	 Completa separação entre Igreja e Estado;

6.	 Sacerdócio universal dos cristãos;

7.	 Ativa cooperação entre as igrejas de mesma fé e ordem.

O portal eletrônico da Convenção Batista Brasileira faz a seguinte  
afirmação a respeito deste último princípio e característica dos batistas;  
que nos caracterizamos:

[...] pela intensa e ativa cooperação entre suas igrejas. Não havendo nenhum 
poder que possa constranger a igreja local, a não ser a vontade de Deus, 
manifestada através de seu Santo Espírito, os batistas, baseados nesse princípio 
da cooperação voluntária das igrejas, realizam uma obra geral de missões, em que 
foram pioneiros entre os evangélicos nos tempos modernos; de evangelização, 
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de educação teológica, religiosa e secular; de ação social e de beneficência. Para 
a execução desses fins, organizam associações regionais e convenções estaduais 
e nacionais, não tendo estas, no entanto, autoridade sobre as igrejas; devendo 

suas resoluções ser entendidas como sugestões ou apelos.

Estes princípios são valores para você?

Algum desses princípios é complicado ou de difícil de aceitação 
por sua parte? Por quê?

O que caracteriza, para você, um cristão e uma igreja espiritual?
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Se você está pedindo filiação em nossa igreja batista, mas tem 
origem em outra denominação, você consegue explicar por que 
deseja se tornar um batista?

Anote suas dúvidas e converse com seu professor.

Falando com Deus. Registre aqui o que quer dizer a Ele neste momento:

Guardando a palavra no coração. Procure Hebreus 10.25 em sua 
Bíblia e grife. Escreva o versículo num cartão e deixe-o em um lugar 
visível para que você possa lê-lo várias vezes durante o dia.
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Você sabe o que é uma confissão de fé? E qual a diferença entre uma 
confissão de fé e um dogma? Os batistas têm dogmas ou confissões de fé? 
Pense um pouco nessas perguntas. Para ajudá-lo, vamos ver de perto o que 
é uma confissão de fé e o que é um dogma.

Confissão de fé é uma declaração dos principais tópicos doutrinários e 
éticos que uma denominação crê e escreve em forma de postulado. A 
confissão de fé pode e deve ser atualizada ao longo das demandas que a 
Igreja Cristã enfrenta na cultura em que está inserida. A cada momento 
em que as circunstâncias requerem um posicionamento, as confissões de 
fé são revistas e atualizadas. Assim, os batistas esclarecem seus pontos de 
vistas doutrinários através de confissões de fé. 

Uma das confissões de fé batistas mais famosas é a que fora cunhada 
em Londres em 1689. Uma das razões pelas quais esta confissão de fé 
batista foi escrita tinha a ver com a perseguição que a igreja estatal estava 
realizando contra aqueles grupos que batizavam pessoas por imersão. 

C. H. Spurgeon, também chamado de príncipe dos pregadores, disse anos 
depois a respeito dessa confissão de fé: 

Às vezes penso que gosto da piscina batismal porque tem sido manchada de 
sangue, e agora está proibida por lei no continente europeu. Amo-a porque vejo 
nela o sangue de homens e mulheres que foram martirizados porque amavam 
a verdade de Deus. Acaso não defenderão o estandarte da verdade, depois que 

tão ilustre linhagem de guerreiros o tem sustentado em suas mãos? 

As doutrinas batistas: sua confissão de fé
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Spurgeon foi um dos que reeditou esta confissão de fé famosa para auxiliar 
no doutrinamento de sua igreja local. Sobre esta confissão ele escreveu em 
1855 que a confissão de fé: 

Não é emitido como uma regra autoritativa, ou código de fé, pelo que vocês 
devem ser constrangidos, mas como uma ajuda para vocês em controvérsia, 
uma afirmação de fé, e um meio de edificação na justiça. Aqui os membros 
mais jovens de nossa igreja terão um Corpo de Teologia, que servirá como uma 
pequena bússola, e por meio de provas bíblicas, estarão prontos para dar razão 
da esperança que está neles. Não se envergonhem de sua fé; lembrem-se que 
este é o antigo Evangelho dos mártires, confessores, reformadores e santos. 
Acima de tudo, é a verdade de Deus, contra o qual todas as portas do inferno 
não prevalecerão. Deixem suas vidas adornarem a sua fé, deixem o seu exemplo 
enfeitar o seu credo. Acima de tudo, vivam em Cristo Jesus, e andem nele, não 
crendo em nenhum ensinamento, senão no que é manifestamente aprovado por 
ele, e de propriedade do Espírito Santo. Apeguem-se fortemente à Palavra de 

Deus que está aqui mapeada para vocês. 

 
Spurgeon sinaliza muito bem o que é a confissão de fé e para que ela serve. 
Não é uma regra autoritativa acima da Santa Palavra de Deus. Serve para 
“mapear” as doutrinas da Bíblia com vistas a proclamação e defesa da fé 
verdadeira, evangelical. 

O dogma é diferente da confissão de fé. O dogma é algo solidificado e 
que não pode ser alterado e, por vezes, nem discutido. Essa é a opinião 
da Igreja Católica Romana a respeito de suas doutrinas: não devem ser 
discutidas, já estão postuladas. 

“



Por que somos batistas?

“Não deixemos de reunir-nos como igreja, segundo o costume de alguns, mas encorajemo-
nos uns aos outros, ainda mais quando vocês vêem que se aproxima o Dia.” 

Hebreus 10.25
193

Dia 3

Portanto, a diferença reside em que os batistas não creem que se 
devem estabelecer normas inflexíveis e que não devem ser discutidas 
ao longo das gerações, mas que os principais pontos teológicos das 
Escrituras podem e devem ser explanados a cada novo código de 

linguagem, como uma declaração daquilo em que cremos.

Portanto, nós batistas acreditamos que o melhor a desempenhar em 
questões doutrinárias é estabelecer uma confissão de fé que norteie e 
direcione os principais assuntos teológicos sob o ponto de vista bíblico. 
A declaração doutrinária da Convenção Batista Brasileira atualmente 
conta com 19 artigos. Aqui, apenas para fins didáticos, ressaltamos mais 
alguns, totalizando 29 tópicos, mas que são equivalentes aos descritos pela 
nossa Convenção nacional. Consulte ao final desta semana um descritivo 
completo do que cremos, as doutrinas batistas.

01. Escrituras Sagradas: 2Timóteo 3.16,17 16. Batismo nas águas: Romanos 6.3-5

02. Deus: Deutoronômio 6.4 17. Ceia memorial: 1Coríntios 11.20-30

03. Trindade: Mateus 28.19,20 18. Domingo, o dia do Senhor: Apocalipse 1.10

04. Jesus: Filipenses 2.5-11 19. Ministério da Palavra: 1Timóteo 3.1

05. Espírito Santo: Gênesis 1.2 20. Oficiais da igreja: Filipenses 1.1

06. Pecado: Romanos 3.23 21. Mordomia: 2Coríntios 9.6,7

07. Ser humano: Gênesis 1.27 22. Evangelização e missões: Atos 1.8

08. Salvação: Efésios 2.8-10 23. Educação cristã: 1Pedro 3.15

09. Regeneração: 2Coríntios 5.17 24. Liberdade religiosa: Tiago 4.12

10. Justificação: Romanos 5.1 25. Justiça social: Mateus 5.13-16

11. Santificação: 1Tessalonicenses 5.23 26. Morte: Romanos 5.12

12. Glorificação: Romanos 8.28-30 27. Vida após a morte: Apocalipse 22.7

13. Eleição: 1Tessalonicenses 1.4 28. Família: Malaquias 2.10

14. Reino de Deus: Mateus 4.17 29. Homossexualismo: Gênesis 1.27,28

15. Igreja: Efésios 1.22,23
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Sobre quais destes tópicos da confissão de fé ou doutrinas batistas 
você tem alguma dúvida ou, quem sabe, até uma discordância? 
Anote o assunto e leve para seu professor de classe ou discipulador:

Em qual doutrina você tem maior dificuldade de crer e receber? 
Por quê?

Como é sua relação com o estudo da Palavra de Deus?

Dica: acesse o portal da Convenção Batista Brasileira www.batistas.
org.br para fazer download da declaração doutrinária, dos princípios 
batistas e da filosofia da CBB, e para conhecer algumas das organizações 
e juntas executivas que deliberam sobre ações entre as igrejas batistas e 
para o reino de Deus. Escreva aqui suas impressões sobre os Princípios 
e Doutrinas Batistas.
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Anote suas dúvidas e converse com seu professor.

Falando com Deus. Registre aqui o que quer dizer a Ele neste momento:

Guardando a palavra no coração. Coloque o versículo na sequência 
correta e memorize:

chegando. reuniões. alguns Não animemos como estão o costume de às nossas 
assistir Pelo uns aos Hebreus 10.25 outros e ainda mais agora que que o dia 
está abandonemos, fazendo, contrário, vocês vêem



Dia:Por que somos batistas?

“Não deixemos de reunir-nos como igreja, segundo o costume de alguns, mas encorajemo-
nos uns aos outros, ainda mais quando vocês vêem que se aproxima o Dia.” 

Hebreus 10.25
196

Dia 1 Dia 4

O protestantismo é uma ramificação da religião cristã caracterizada por 
considerar a relevância da presença de Deus na vida do ser humano e a 
Bíblia como única regra de fé e conduta. Por trás do protestantismo existe 
um “principio reformador” da Igreja.

O principio reformador ocorreu e ocorre, principalmente, em momentos 
de desvio doutrinário e opressão institucional da Igreja. A Igreja sempre 
terá a necessidade de reforma, principalmente quando estiver fora dos 
princípios e valores revelados nas Escrituras Sagradas.

Um fato bem conhecido na história é o da Reforma Protestante, que 
aconteceu no século 16, antes da história dos batistas que conhecemos. 
O ícone desta reforma é Martinho Lutero, reformador alemão. Lutero foi 
conhecido por fixar as 95 teses contra as indulgências na porta do Castelo 
de Wittenberg, em 31 de outubro de 1517. 

Porém, antes mesmo desta reforma que eclodiu na Alemanha, já existiam 
pessoas insatisfeitas com o modo de vida, pregação, confissão e práticas 
da Igreja dominante. Tais reformadores nem sempre são tão lembrados 
quanto Lutero, Calvino e Zwinglio. Precisamos conhecer, também, as 
histórias de John Huss, John Wycliffe, John Knox, William Tyndale, só 
para citar alguns. 

Depois dessa primeira e segunda geração de reformadores, o princípio 
reformador ficou evidente nos grupos separatistas ingleses e radicais. Com 

O protestantismo e os batistas no Brasil
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o termo radicais queremos dizer mais radicais que os primeiros reformadores 
ingleses diante da Igreja Anglicana. Em cada região do mundo afetada pela 
Reforma (este movimento foi amplo na Europa) houve grupos radicais, 
piedosos e desejosos de viver o evangelho de modo mais intenso, vivo e 
profundo do que tinham aprendido ou estavam acostumados. 

Houve um profundo sentimento de renovação espiritual diante 
dos aparatos da religião institucionalizada e por vezes opressora. 
A Reforma Protestante na Alemanha foi o divisor de águas de uma 
história que já estava sendo escrita por personagens anônimos, 

mas que protagonizaram a história de Jesus na nossa história. 

Por causa de muita gente cheia de arrependimento, fé e coragem, nós 
podemos viver princípios que traduzem nossa tradição e fé. Sem dúvida 
alguma, nós podemos declarar nossa confissão de fé após o sangue 
derramado de muitos mártires que lutaram pela verdade. 

Como perceber a necessidade do surgimento de novas reformas 
na nossa vida e na vida de nossa igreja?

Como você pode ser um agente reformador em sua comunidade 
de fé?
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Os batistas
A trajetória dos batistas tem início na Europa, pelo menos até onde 
sabemos por meio dos documentos históricos. Os batistas surgiram na 
Inglaterra, por volta de 1610. O crescimento dos batistas na Inglaterra é 
corroborado pelo trabalho e surgimento das associações que tornavam as 
igrejas batistas cooperadoras umas com as outras, visando à expansão do 
evangelho de Cristo. 

Anos depois, em busca de liberdade religiosa, a tradição batista segue 
com Roger Willians para os Estados Unidos da América, em meados de 
1683. A Europa, mais uma vez, foi vítima do desfavor religioso e fanático 
dos contrarreformadores. A liberdade religiosa que vinha sendo pregada 
ainda não era uma realidade dos cristãos europeus. Roger Willians não 
foi apenas um dos nomes batistas nos Estados Unidos, mas também um 
ativista político que lutou pela liberdade religiosa nesse país. 

Ao final de um dos maiores dramas do povo norte-americano (1867) – a 
guerra civil entre os estados abolicionistas do norte e os estados agrícolas 
e escravagistas do sul – um bom grupo de americanos desembarcou no 
Brasil. Estes antigos irmãos estavam em busca de oportunidades, sendo 
ainda favoráveis ao trabalho escravo, dos quais muitos eram batistas. 
Os batistas chegaram, assim, ao solo brasileiro.

No principio, estes colonos batistas queriam erguer-se da derrota 
que sofreram na guerra civil americana e fixaram residência em Santa 
Barbara d’Oeste, no interior de São Paulo. Estes batistas sentiram, 
com o tempo, a necessidade de ampliar os horizontes missionários, 
educacionais e de interesse social e conseguiram que a Junta de 
Richmond, da Convenção Batista do Sul dos Estados Unidos, prestasse 
atenção ao evangelho no Brasil. Há um documento brasileiro datado 
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de 1870 e chamado de manifesto para evangelização do Brasil que 
foi assinado por um batista.

O Brasil colônia era uma terra promissora para mercadores, mas 
também um país cheio de necessidades. Alguns anos mais tarde, em 
resposta às cartas enviadas pelos irmãos de Santa Barbara d’Oeste, 
a Junta de Richmond enviou em 1881 o missionário William Buck 
Bagby e sua esposa Ana, para dar início à história oficial dos batistas 
no Brasil. O casal Bagby migrou para Salvador, na Bahia em 1882, de 
onde o trabalho batista começou a expandir. A partir daí, o evangelho 
e os batistas foram Brasil adentro, crescendo nas principais cidades 
do país, como São Paulo e Rio de Janeiro. E depois no Paraná, 
em Paranaguá, por volta de 1902, quando Samuel Pires de Melo 
desembarcou na cidade. 

Você conhecia toda essa história? Quanta informação maravilhosa! 
Agora, agradeça a Deus porque ele pensou em você antes mesmo 
de você nascer. Agradeça pelas vidas de homens e mulheres que 
pagaram um preço altíssimo, em alguns casos até a morte, para 
disseminar valores e princípios que hoje são “normais” ou até mesmo 
“imperceptíveis” para muitos de nós, como o da liberdade religiosa ou 
a separação entre Igreja e Estado. Ore para que Deus não permita que 
sua Igreja pare de experimentar o princípio reformador, que impede 
que ela seja enganada por erros às vezes bem sutis. 

Nas linhas abaixo, escreva uma frase que represente o tempo com 
Deus que você teve.
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Reflita e escreva: Qual a importância para a vida cristã de estudar 
a história dos batistas para os dias atuais? 

Anote suas dúvidas e converse com seu professor.

Falando com Deus. Registre aqui o que quer dizer a Ele neste momento:

Guardando a palavra no coração. Coloque o versículo na sequência 
correta e memorize:

Não deixemos de ___________ como igreja, segundo o ___________ de 
alguns, mas _________________ uns aos _____________, ainda mais quando 
vocês __________ que se ___________________ o dia. ___________ 10.25
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A história da Primeira Igreja Batista de Curitiba, nossa igreja local, tem inicio 
em Paranaguá, com a obra pioneira de Samuel Pires de Melo. Primeiramente, 
o trabalho de Samuel Pires de Melo não era deliberadamente batista. Ele era 
um cristão convicto de seu chamado para pregar e, com isso, uma igreja 
foi formada no litoral paranaense. Num certo tempo de seu ministério, 
quando estava doente e não tinha mais condições de continuar o trabalho 
missionário, Melo foi em busca de auxílio. 

Nosso pioneiro identificou-se com o trabalho dos batistas e entrou em 
contato com os batistas brasileiros, que já começavam a expandir seus 
horizontes. Foi o mesmo William B. Bagby, que começou o trabalho 
em Salvador, que foi enviado para sondar o trabalho em Paranaguá e, 
posteriormente, abraçar essa obra e tê-la como batista. A igreja em 
Paranaguá tornou-se a Primeira Igreja Batista de Paranaguá, a primeira do 
estado do Paraná, em dezembro de 1910 com 230 membros. Samuel Pires 
de Melo veio a falecer em 1911. 

Da Primeira Igreja Batista de Paranaguá originaram-se os demais trabalhos 
missionários no Estado, sendo um deles em Curitiba. O movimento 
batista em Curitiba foi implementado por meio do Pr. Manoel Virginio 
de Souza e a igreja foi organizada em 13 de maio de 1914. 

Líderes de ontem e de hoje
Para Mulholland (2004, p.187), liderar implica mais do que guiar e 
mostrar o caminho; implica incorporar em nosso modo de viver aquilo 

A PIB de Curitiba: nosso legado de fé
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que cremos e pregamos. A Bíblia, por si, raramente 
utiliza a terminologia “líder” para descrever os líderes 
do povo de Deus. A liderança cristã bem sucedida, 
ao contrário de qualquer outro tipo de liderança, 
deve estar muito bem alicerçada na pessoa e ensino 
de Jesus Cristo. 

O tipo de liderança que Jesus esperava dos seus 
seguidores era para ser bem diferente daquela 
apresentada pelos religiosos de seu tempo. Jesus 
inseriu na humanidade um novo conceito sobre 
liderar: liderar é servir. A liderança que você almeja 
(ou já executa) é desenvolver esse tipo de liderança? 
Ou a liderança empregada no mundo, com 
ambição, autoritarismo e galardões, ainda chama 
sua atenção? Sua resposta independe de se você é 
um líder eclesiástico ou um líder em qualquer outra 
área da sociedade.  

Os pastores na história da PIB Curitiba
O ministério dos pastores não pode ser confundido com o ministério 
pastoral da Igreja. Deus delegou o serviço pastoral a toda a Igreja: cuidar 
uns dos outros com toda a dimensão que a palavra cuidado possa ter. O 
ministério pastoral não é o mesmo que o dos pastores e oficiais contratados 
pela igreja local. O ministério dos pastores é pastorear (1Pedro 5.1-4). 

Os pastores foram chamados por Deus e têm sido preparados pelo Senhor 
para exercer sua vocação quando e no lugar que o Senhor quiser. Todos 
somos ministros de Deus. Por isso, o ministério pastoral não pode ficar 
delegado apenas a pastores oficiais, mas toda igreja deve participar do 

Jesus os chamou e disse: 
“Vocês sabem que aqueles 
que são considerados 
governantes das nações 
as dominam, e as pessoas 
importantes exercem poder 
sobre elas. Não será assim 
entre vocês. Pelo contrário, 
quem quiser tornar-se 
importante entre vocês 
deverá ser servo; e quem 
quiser ser o primeiro deverá 
ser escravo de todos. Pois 
nem mesmo o Filho do 
homem veio para ser servido, 
mas para servir e dar a sua 
vida em resgate por muitos”. 
Marcos 10.42-45 
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processo de cuidado mútuo e edificação. Os pastores, 
porém, trabalham preparando efetivamente a igreja 
para o pleno uso de seus dons espirituais em prol do 
avanço do reino de Deus, da missão cristã para Deus, 
para a Igreja e para o mundo.

A igreja do Novo Testamento nos ensina que 
devemos reconhecer a autoridade dos que ministram 
na igreja e investi-los para que sejam exemplos a todo 
o rebanho. Esses, a quem a igreja local constituiu 
seus líderes oficiais, são os pastores. Deus convoca 
e prepara, mas o reconhecimento da igreja também 
faz parte do processo do Senhor ao levantar líderes e 
oficiais na comunidade. 

Os pastores são pessoas que Deus permite que 
dediquem sua vida e vocação em prol do reino de 
Deus, servindo em uma igreja local. São parceiros de 
Deus no aperfeiçoamento dos santos. São humanos, 
portanto passíveis de erros. Mas são modelos da vida 
com Deus para todos os membros da comunidade. 
São guardiões da sã doutrina, em meio aos modismos 
e heresias que tanto surgem em nossos dias. Eles são 

instrumentos de disciplina e saúde nos relacionamentos da comunidade 
de fé. Todavia, nem todos os pastores podem e devem ficar toda sua 
carreira proposta por Deus em uma igreja local apenas. Seu ministério 
pertence ao Senhor, e o Senhor pode mudar sua geografia e até mesmo 
suas ênfases de trabalho. Além disso, como qualquer pessoa, esses irmãos 
não são eternos.

Agradecemos a Deus pela vida dos pastores que já “dormem” no Senhor, 
mas fizeram diferença e deixaram seu legado entre nós, na PIB Curitiba. 

Portanto, apelo para os 
presbíteros que há entre 

vocês, e o faço na qualidade 
de presbítero como eles e 

testemunha dos sofrimentos 
de Cristo, como alguém 

que participará da glória a 
ser revelada: Pastoreiem o 
rebanho de Deus que está 

aos seus cuidados. Olhem por 
ele, não por obrigação, mas 

de livre vontade, como Deus 
quer. Não façam isso por 

ganância, mas com o desejo 
de servir. Não ajam como 

dominadores dos que lhes 
foram confiados, mas como 

exemplos para o rebanho. 
Quando se manifestar o 

Supremo Pastor, vocês 
receberão a imperecível 

coroa da glória. 
1Pedro 5.1-4
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E incentivamos você a orar pelos pastores que atuam hoje, servindo o 
Senhor com alegria.

Manoel Virginio de Souza, fundador da PIB Curitiba, nasceu em 6 de 
abril de 1875, em Pilas, Alagoas. Chegou ao Paraná em 2 de dezembro de 
1912. Faleceu no dia 6 de julho de 1951 em Curitiba e foi homenageado 
pela Convenção Batista Paranaense pelos seus 39 anos de fecundo 
ministério.

□□ Roberto Pettigrew foi pastor da PIB Curitiba de 1914 até 1938.

□□ Arthur Beriah Deter foi pastor a partir de 1938, com alguns intervalos.

□□ Guilherme Butler foi pastor de 1919 até 1921.

□□ Alberto Luper foi pastor de 1921 até 1922.

□□ Djalma Cunha foi pastor de 1927 até 1933.

□□ João Emilio Henk foi pastor de 1933 até 1948.

□□ A. Ben Oliver foi pastor de 1948 até 1950.

□□ Walter Kaschel foi pastor de 1951 até julho de 1959.

□□ Arthur Gonçalves foi pastor de julho a dezembro de 1959.

□□ Harald Schaly foi pastor de 1960 até 1967.

□□ João Henrique Diedam foi pastor de 1967 até 1968.

□□ Richard Thomas Plampin foi pastor de março de 1968 até julho de 
1978 com intervalos.

□□ Cornélio Dorta Bernardes foi pastor de janeiro de 1969 até 1972.

□□ Avelino Ferreira foi pastor de novembro de 1972 até fevereiro de 1973.

□□ Marcílio Gomes Teixeira foi pastor de fevereiro de 1973 até 1983.
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□□ Derek Punchard e Henrique Diedam foram pastores interinos quando 
da saída do Pr. Marcílio Gomes Teixeira. 

□□ Paschoal Piragine Junior é pastor desde agosto de 1986 até o presente 
momento.

Junto ao pastorado do Pr. Paschoal Piragine Junior, a igreja conta com um 
colegiado de pastores e ministros(as) que se dedicam em tempo integral 
para fazer a diferença nesta igreja tão abençoada. Você conhece cada um 
de seus pastores? Se ainda não os conhece, procure saber quem são, ajude-
os em suas tarefas ministeriais para que todos cumpramos com excelência 
o trabalho de “aperfeiçoar” a Igreja de Deus e propagar o reino de Deus.

Aliste, aqui, o nome e ministério específico de cada um dos 
pastores da igreja. Ouça o Espírito de Deus guiá-lo para atuar em 
algum desses ministérios, cooperando na obra de Deus. 
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E o seu ministério? Você já conhece os dons e talentos que Deus 
lhe emprestou e quer usar para fazer diferença nessa obra através 
de você? Qual é o legado de fé que você está deixando para a 
próxima geração de seguidores de Jesus desta igreja local?

Anote suas dúvidas e converse com seu professor.

Falando com Deus. Registre aqui o que quer dizer a Ele neste momento:

Guardando a Palavra no coração. Procure escrever o versículo da 
semana de cor. 

Agora, vá até sua Bíblia e confira se está correto. Se sim, parabéns! Se não, 
corrija o versículo e continue memorizando. 
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Faça uma revisão das lições desta semana e escreva o 
que você fixou de cada uma delas, preparando-se para o 
encontro com o discipulador que você terá sobre o tema 
desta semana.

Você terminou esta semana de estudos satisfatoriamente? 
Não esqueça de marcar o encontro com o seu discipulador. 
Lembre-se de chegar pontualmente. Leve suas dúvidas e 
aproveite bem seu tempo, pois é um tempo com Deus. 

Professor / Discipulador: ______________________________ 
Data do Encontro: _______________     
Horário: _______________ 
Visto do discipulador: _______________________
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Como fazer a diferença
Semana 6

“Mas o Auxiliador, o Espírito Santo, que o Pai vai enviar em meu nome, ensinará 
a vocês todas as coisas e fará com que lembrem de tudo o que eu disse a vocês.” 

João 14.26
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O compromisso que você deve ter a fim de fazer diferença pode ser 
descrito nas três dimensões que compõem a missão cristã: para com Deus, 
Seu povo e os perdidos. 

Tenha um compromisso vivo com Cristo e  
a Palavra, com a igreja e a missão cristã

A Glória de Deus
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Mulholland (2004) tem uma visão equilibrada desse assunto tão 
importante: o compromisso com a missão cristã. Ele nos ensina um 
panorama adequado de como podemos interagir com Deus para promover 
o seu Reino em nome de Jesus. Podemos chamar esse panorama de visão 
ministerial, global ou integral. Como está sua visão ministerial?

A igreja é a comunidade sobrenatural, em sua origem, agenda e poder. 
(MULHOLLAND, 2004, p.155)

Logo, o serviço e atuações desempenhadas na igreja e por meio dela devem 
ser da mesma procedência: do sobrenatural de Deus. Esse poder, graça e 
eficácia só serão possíveis se houver de nossa parte – de sua parte – um 
compromisso radical com Deus, com o povo de Deus e com as pessoas 
perdidas, com o intuito de fazer Jesus conhecido para quem você puder.

Compromisso para com Deus
Nosso compromisso com Deus depreende de uma ação responsiva 
de quem foi alcançado por Ele. Você foi alcançado por Deus? Sente-se 
privilegiado por conhecer Deus por meio de Seu filho Jesus Cristo? A 
Bíblia ensina que primeiro Deus nos amou: “Nisto está o amor, não em 
que nós tenhamos amado a Deus, mas em que Ele nos amou a nós, e enviou 
seu Filho para propiciação pelos nossos pecados” e “Nós o amamos porque Ele 
nos amou primeiro” (1João 4.10, 19). Nosso amor e afeições direcionados 
a Deus são as respostas apropriadas para alguém que tanto nos amou a 
ponto de entregar Seu único filho para morrer por nós. 

Agora que conhecemos a Deus podemos ter um relacionamento intenso 
com Ele. A base desse relacionamento é o amor. Com Jesus em nosso 
coração, Deus nos liberta dos costumes litúrgicos da antiga aliança e 
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podemos adorá-Lo em espírito e em verdade, como Jesus ensinou segundo 
o relato de João 4.21-24. 

O mais importante que devemos fazer para manifestar nosso compromisso 
com Deus é adorá-Lo; tal adoração deve ser permeada de amor e afetos 
dirigidos a Ele. Vejamos alguns privilégios que um adorador de Deus tem:

1. Culto e devoção pessoal. Em Mateus 6.6 Jesus 
ensinou que devemos dedicar tempo de qualidade na 
devoção pessoal com Deus: “Mas tu, quando orares, 
entra no teu aposento e, fechando a tua porta, ora a teu 
Pai que está em secreto; e teu Pai, que vê em secreto, te 
recompensará publicamente”.

2. Culto comunitário, com o povo de Deus. A 
comunidade de Deus é convidada pelo próprio 
Deus a unir-se como em uma só voz para exaltar seu 
santo nome: “Engrandecei ao Senhor comigo; e juntos 
exaltemos o Seu nome” (Salmos 34.3).

3. Aprendizado da Palavra de Deus. Um dos 
elementos mais importantes do culto pessoal e 
comunitário é o crescimento na Palavra de Deus, 
para anunciar quem é Deus e seus modos de agir no 
mundo: “Na presença de Deus e de Cristo Jesus, que 

há de julgar os vivos e os mortos por sua manifestação e por seu Reino, eu o 
exorto solenemente: ‘Pregue a palavra, esteja preparado a tempo e fora de tempo, 
repreenda, corrija, exorte com toda a paciência e doutrina. Pois virá o tempo em 
que não suportarão a sã doutrina; pelo contrário, sentindo coceira nos ouvidos, 
segundo os seus próprios desejos juntarão mestres para si mesmos. Eles se recusarão 
a dar ouvidos à verdade, voltando-se para os mitos’” (2Timóteo 4.1-4). 

Disse-lhe Jesus: Mulher, 
crê-me que a hora vem, em 
que nem neste monte nem 

em Jerusalém adorareis o 
Pai. Vós adorais o que não 

sabeis; nós adoramos o que 
sabemos porque a salvação 
vem dos judeus. Mas a hora 

vem, e agora é, em que os 
verdadeiros adoradores 

adorarão o Pai em espírito 
e em verdade; porque o Pai 

procura a tais que assim o 
adorem. Deus é  

Espírito, e importa que os  
que o adoram o adorem em 

espírito e em verdade. 
João 4.21-24 
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4. A oração pessoal e comunitária. A oração é outro elemento do culto. 
A congregação de Deus deve ser conhecida como uma casa de oração, 
segundo Marcos 11.17: “E os ensinava, dizendo: ‘Não está escrito: A minha 
casa será chamada, por todas as nações, casa de oração? Mas vós a tendes feito 
covil de ladrões’”. 

5. O louvor. Essa prática, que denota nosso relacionamento com Deus, 
pode ser realizada por meio de cânticos, salmos e hinos. Os cânticos são 
fundamentais no culto a Deus. Jesus cantou com seus discípulos no cenáculo: 
“E, tendo cantado o hino, saíram para o Monte das Oliveiras” (Marcos 14.26). 
Paulo nos exortou a cantar “salmos, hinos e cânticos espirituais com gratidão a 
Deus” como meio de encorajamento mútuo, segundo Colossenses 3.16. No 
céu, o louvor vai ser uma das maneiras de adorarmos a Deus, pois lá haverá 
cânticos nos lábios dos redimidos em glória e dos seres celestiais. Apocalipse 
5 é um exemplo desta adoração escatológica.

6. A reverência para com Deus em culto pessoal e comunitário. 
Reverência é o mesmo que respeito, significa concentrar-se na presença 
de Deus quando o povo está em culto. Em outras palavras, no culto a 
Deus não pode haver espaço para brincadeiras de mau gosto e conversa 
banal, entre outras práticas. No culto a Deus devemos estar focados em 
prestar um “sacrifício de louvor” – “Portanto, ofereçamos sempre por ele a 
Deus sacrifício de louvor, isto é, o fruto dos lábios que confessam o Seu nome” 
(Hebreus 13.15). Qualquer outra coisa é menos importante e pode ser 
deixada para outro momento.

Compromisso para com o povo de Deus
A Igreja possui um ministério voltado para si mesma. É um ministério 
interno. Uma vez que satisfazemos os profundos anseios da alma quando 
encontramos com Deus em adoração, somos exortados pelo próprio Deus 
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a transformar nossa adoração em serviço, isto é, o amor a Deus agora se 
torna amor prático direcionado aos nossos irmãos. “Amados, amemo-nos 
uns aos outros; porque o amor é de Deus; e qualquer que ama é nascido de 
Deus e conhece a Deus” [...] “Se alguém diz: Eu amo a Deus, e odeia a seu 
irmão, é mentiroso. Pois quem não ama a seu irmão, ao qual viu, como pode 
amar a Deus, a quem não viu? E dele temos este mandamento: que quem ama 
a Deus, ame também a seu irmão” (1João 4.7, 20-21).

O compromisso com Deus alcança níveis práticos de justiça; justiça 
é amor em ação. Quem tem sede de justiça de Deus, certamente será 
saciado exercendo e aprimorando seu amor em direção a seu próximo. 
Você já descobriu como pode servir em amor alguém próximo a você? Já 
percebeu a diversidade de oportunidades que você tem na comunidade de 
fé para demonstrar o amor de Deus a pessoas que carecem dele? 

Na dinâmica da família de Deus é assim, abençoamos e somos abençoados. 
Enquanto abençoamos alguém, somos abençoados por outro. O que não 
pode acontecer é alguém faltar com seu compromisso de abençoar o 
irmão. Caso contrário, haverá falta de amor nessa família e a doença da 
desnutrição afetiva dentro da família de Deus fica às portas. Somente um 
compromisso sério com Deus e com o povo de Deus pode suprir as mais 
variadas carências na família de Deus, que é o povo de Deus.

Podemos traduzir esse compromisso para com os nossos irmãos em Cristo 
por meio:

1. Da edificação. Desde a mais tenra idade dos que 
frequentam a igreja até o mais idoso, bem como 
do novo convertido até o mais experimentado 
na fé, a missão da igreja para consigo mesma é a 
edificação, pois Deus deseja que todos cheguemos à 
maturidade espiritual (Efésios 4.13). 

Até que todos cheguemos 
à unidade da fé, e ao 

conhecimento do Filho de 
Deus, a homem perfeito, à 

medida da estatura completa 
de Cristo.

Efésios 4.13
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2. Do ministério da interdependência. Esse 
ministério foi descrito pelo apóstolo Paulo por 
meio dos chamados “mandamentos recíprocos”, 
encontrados ao longo de suas cartas às igrejas de 
seu tempo. Esses mandamentos ainda valem para 
nós hoje. Lowey Bailey dedicou um livro inteiro 
para falar desses mandamentos recíprocos e é leitura obrigatória para 
todos que têm um compromisso de fazer a diferença na vida dos irmãos 
(João 13.34).

Compromisso para com os perdidos
Para algumas pessoas, pode parecer estranho mencionar que devemos ter 
um compromisso para com as pessoas perdidas, os não cristãos, os “sem 
igreja” e os ateus. Parte desse incômodo vem da acomodação que vamos 
sentindo na medida em que uma igreja cresce em comunhão e amizade 
entre os membros. Naturalmente, toda liderança de uma igreja quer isso: 
uma igreja aconchegante, que vive em comunhão e em que os irmãos 
se alegram em estar juntos. No entanto, temos de tomar cuidado com a 
doença da koinonite, da comunhão exagerada, aquele tipo de comunhão 
que não produz nem observa a missão cristã de alcançar mais e mais pessoas. 

Um dos sintomas da koinonite é quando a instituição se torna um fim 
em si mesma. Os membros da igreja trabalham e atuam para manter 
a estrutura da organização. É certo que, assim como Deus nos salvou 
para servirmos pessoas, como igreja e povo de Deus, Deus nos abençoa 
para “penetrar no mundo como Cristo se inseriu no mundo do primeiro 
século” (MULHOLLAND, 2004, p.173). 

Os seminários e programas educacionais de uma igreja local devem 
preparar os cristãos para evangelizar, servir e atuar dentro de seus dons 

Um novo mandamento vos 
dou: Que vos ameis uns aos 
outros; como eu vos amei a 
vós, que também vós uns aos  
outros vos ameis. 
João 13.34
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e talentos, visando a ganhar almas para Cristo. Não queremos fazer um 
juízo de valor dizendo que adorar ou crescer na comunhão são menos 
importantes que evangelizar. Todas as tarefas oriundas da missão da igreja 
são igualmente importantes. Porém, há uma tendência de supervalorizar 
uma em detrimento de outra. A evangelização tem a mesma importância 
que o louvor dominical e, portanto, devemos buscar uma vida equilibrada 
na presença de Deus. A edificação nos capacita para servir e missionar. A 
adoração nos fortalece e nos estimula a conhecer mais a Deus – edificação! 
A missão cristã para com Deus, com a igreja e com o mundo perdido está 
intercambiavelmente relacionada!

Como está seu compromisso de fazer Jesus conhecido? Como está sua 
prática de evangelizar pessoas, falando do amor e justiça dEle aos que 
estão ao seu redor? Com que urgência você tem anunciado que Jesus 
voltará e é necessário que haja arrependimento dos pecados e fé em 
Cristo para escapar da perdição eterna? O quanto você tem imbuído seus 
relacionamentos da cosmovisão cristã, que deve fazer parte de você? 

A missão da igreja no mundo não é “perpetuar as suas tradições 
e manter suas instituições”. A missão da igreja no mundo é 
“oferecer uma alternativa à cultura em que se encontra”. Tal 
alternativa, biblicamente falando, é a única capaz de restaurar 
o ser humano. Deus criou a igreja como uma representante do 

seu Reino no mundo.

Alguns ministérios sinalizam para cada um de nós que nosso compromisso 
com Deus e com a igreja deve alcançar as pessoas que se encontram 
distantes de Deus.
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1. O ministério da evangelização. Porque o evangelho é o poder de Deus 
para aquele que crê, segundo Romanos 1.16,17: “Porque não me envergonho 
do evangelho de Cristo, pois é o poder de Deus para salvação de todo aquele que 
crê; primeiro do judeu, e também do grego. Porque nele se descobre a justiça de 
Deus de fé em fé, como está escrito: Mas o justo viverá pela fé”.

2. Missões. O imperativo missionário de Cristo alcança simultaneamente 
cada esfera geopolítica do mundo, por meio de missões transculturais, 
nacionais, estaduais... Enfim, missões como um estilo de vida do crente 
onde ele vive. É dever de toda igreja local investir em cada uma dessas 
regiões representativas simultaneamente, e não apenas quando consegue 
realizar uma ou outra. Atos 1.8 deve ecoar diariamente em nossos ouvidos: 
“Mas recebereis a virtude do Espírito Santo, que há de vir sobre vós; e ser-me-
eis testemunhas, tanto em Jerusalém como em toda a Judéia e Samaria, e até 
aos confins da terra”.

3. O ministério de compaixão. Porque Jesus mesmo vivia fazendo o bem 
por onde andava. “Como Deus ungiu a Jesus de Nazaré com o Espírito Santo 
e com virtude; o qual andou fazendo bem, e curando a todos os oprimidos do 
diabo, porque Deus era com ele” (Atos 10.38).

4. Serviços sociais. Tiago nos lembra de que o cristianismo deve 
assumir algumas posturas diante do caos social que impera no mundo, 
ao invés de fechar-se em si mesmo como num clube. Primeiramente, 
como praticantes da palavra; depois, como sal da terra e luz do mundo: 
“E sede cumpridores da Palavra, e não somente ouvintes, enganando-vos a 
vós mesmos” [...] “A religião pura e imaculada para com Deus e Pai, é esta: 
Visitar os órfãos e as viúvas nas suas tribulações, e guardar-se da corrupção 
do mundo” (Tiago 1.22, 27).
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5. A voz profética no mundo em declínio. A postura da igreja em ser voz 
profética onde se localiza começa com a intercessão em favor das pessoas 
de todas as esferas sociais. “Admoesto-te, pois, antes de tudo, que se façam 
deprecações, orações, intercessões, e ações de graças, por todos os homens; Pelos 
reis, e por todos os que estão em eminência, para que tenhamos uma vida 
quieta e sossegada, em toda a piedade e honestidade; Porque isto é bom e 
agradável diante de Deus nosso Salvador, que quer que todos os homens se 
salvem, e venham ao conhecimento da verdade” (1Timóteo 2.1-4).

Depois da lição de hoje, o que Deus está pedindo de você é mais do 
que o conhecimento. Ele pede um compromisso! Talvez você não se sinta 
digno ou preparado para tal tarefa. Mas Ele não nos permite escolhê-la ou 
dedicar-se a ela somente quando nos convier. A missão cristã é parte de 
uma vida de salvação, santificação que visa a glorificação. Você é parte do 
povo que clama “maranata!”, ou seja, “venha, Senhor Jesus!”. 

Anote nas linhas abaixo suas percepções, sentimentos e orações 
a Deus. Compartilhe tudo isso depois com seu discipulador ou 
professor de classe.
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Anote suas dúvidas e converse com seu professor.

Falando com Deus. Registre aqui o que quer dizer a Ele neste momento:

Guardando a palavra no coração. Procure João 14.26 em sua Bíblia e 
escreva aqui:



Dia: Como fazer a diferença

“Mas o Auxiliador, o Espírito Santo, que o Pai vai enviar em meu nome, ensinará 
a vocês todas as coisas e fará com que lembrem de tudo o que eu disse a vocês.” 

João 14.26
221

Dia 2

Jesus disse o seguinte, segundo o evangelho de Mateus 28.18-20: “E, 
chegando-se Jesus, falou-lhes, dizendo: É-me dado todo o poder no céu e na 
terra. Portanto ide, fazei discípulos de todas as nações, batizando-os em nome 
do Pai, e do Filho, e do Espírito Santo; Ensinando-os a guardar todas as coisas 
que eu vos tenho mandado; e eis que eu estou convosco todos os dias, até a 
consumação dos séculos. Amém”. 

Agora, nas linhas abaixo, reescreva o texto de Mateus 28.18-20 
para fixá-lo ainda mais em sua memória:

Para ser um discipulador por excelência você deve saber o que é 
discipulado, por quê discipulamos e o que esperamos ao discipular. Mais 
ainda, para ser um discipulador tal como Jesus foi, você deve praticar, 
ou seja, discipular pessoas em todo tempo e lugar. Com sabedoria, 
qualidade, eficiência e urgência, a fim de fazer discípulos que também 
façam outros discípulos.

É importante salientar que o discipulado não está restrito a um método 
de ensino ou a uma fórmula mágica institucional para que membros de 

Seja um discipulador por excelência
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igrejas atinjam êxito em sua espiritualidade. É mais do que o título de 
uma classe ou programa de aperfeiçoamento cristão das igrejas batistas. 

Discipulado é ser e fazer como Jesus. Compreende a arte de 
assimilar a vida de Cristo em nossa própria vida e transmiti-
la, começando pela esfera de relacionamentos mais próxima e 
significativa. É um conceito que envolve a evangelização, mas 
vai além dela, pois visa os primeiros passos, o crescimento e a 

maturidade do discípulo que nasceu em Cristo.

O discipulado cristão começa ao ouvirmos o chamado de Cristo para 
sermos seus discípulos, e culmina na ordem do Senhor para que façamos 
discípulos. “Siga-me” é a essência do chamado. “Faça discípulos” é o 
coração da grande comissão. 

Nosso principal modelo de discipulador, sem qualquer sombra de 
dúvidas, é o próprio Senhor Jesus. O ministério de Jesus foi baseado no 
discipulado. O propósito de Jesus, ao “discipular” os doze que andavam 
com ele era levar o evangelho a todo o mundo. Ele investiu sua própria 
vida em indivíduos que, por conseguinte, deveriam investir suas vidas nas 
de outras pessoas. 

Os elementos chaves de um processo de discipulado, em que o novo discípulo 
é acompanhado de perto por um discipulador, são os seguintes: observar quem 
é Jesus; aprender o que Jesus ensinou a seus discípulos; ensaiar experiências 
missionárias e evangelísticas; prestar contas de sua vida; formar uma equipe 
que visa uma missão particular; ampliar o alcance do evangelho por todo o 
mundo, começando onde está; o “segue-me” é o imperativo a obedecer, em 

qualquer lugar ou época. (MULHOLLAND, 2004, p.125) 

“



Como fazer a diferença

“Mas o Auxiliador, o Espírito Santo, que o Pai vai enviar em meu nome, ensinará 
a vocês todas as coisas e fará com que lembrem de tudo o que eu disse a vocês.” 

João 14.26
223

Dia 2

Siga-me
Jesus chama pessoas para torná-las santas, pessoas regeneradas e nova 
criação de Deus, que prefiguram o mundo vindouro. O chamado 
emitido por Jesus é o chamado ao discipulado. Foi o que aconteceu com 
Levi: “Passando por ali, Jesus viu um homem chamado Mateus, sentado na 
coletoria, e disse-lhe: ‘Siga-me’. Mateus levantou-se e o seguiu” (Mateus 9.9). 
A ordem de Jesus era para largar tudo e o seguir. Siga-me é a essência do 
chamado pelo qual Jesus faz das pessoas seus santos. 

O discipulado, como um chamado cristão, configura-se na oportunidade 
que um ser humano tem de ser verdadeiramente livre. Na opinião do 
estudioso Karl Barth, o discipulado possui três elementos principais: o 
chamado, a pessoa que é chamada, e aquele que chama. O chamado é a 
revelação de Jesus a você, mostrando que Ele é o Messias, Deus, o Senhor 
da Glória. Quem é chamado? Ora, somos nós, a Igreja. É você! Quem 
chama? O próprio Senhor Jesus, que era, é e um dia voltará. 

Discípulo de Cristo, portanto, é a pessoa que se coloca em sujeição 
incondicional àquele que chama. Cristo não nos chamou para 
termos apenas uma ideia sobre ele, mas nos chamou para um 
encontro pessoal que reconfigura toda nossa existência. “Siga-me” 
é a ordem bíblica que precede o discipulado. Nosso trabalho diante 

de sua voz é obedecer-lhe, em todas as esferas do nosso viver.

No discipulado, vivemos uma proximidade diária com Cristo, 
desenvolvemos nosso amor por Ele num relacionamento intenso de amor, 
e temos o grande privilégio de conhecê-Lo e aprender com ele. É mais do 
que ser um ativista religioso. 
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Todo discípulo quer ser igual ao seu mestre. Não apenas conhecer sua 
doutrina, mas imitar suas atitudes, ter sua mente. É assim no discipulado 
cristão. Devemos encarnar Jesus em nossos pensamentos e atitudes, o que 
quer dizer que cresceremos em maturidade espiritual. 

Paulo é um exemplo bíblico de alguém que alcançou maturidade: “Não 
que eu já tenha obtido tudo isso ou tenha sido aperfeiçoado, mas prossigo para 
alcançá-lo, pois para isso também fui alcançado por Cristo Jesus. Irmãos, não 
penso que eu mesmo já o tenha alcançado, mas uma coisa faço: esquecendo-
me das coisas que ficaram para trás e avançando para as que estão adiante, 
prossigo para o alvo, a fim de ganhar o prêmio do chamado celestial de Deus 
em Cristo Jesus” (Filipenses 3.12-14). 

Ele também nos serve de modelo de vida espiritual. “Tornem-se meus 
imitadores, como eu o sou de Cristo” (1Coríntios 11.1). Podemos perceber 
claramente nas cartas de Paulo sua obediência ao mandamento de Jesus 
de fazer discípulos: ele não considerou sua salvação como a meta final a 
ser alcançada na vida, mas como o início de uma jornada de obediência a 
Deus que culminaria na glorificação. 

Assim deve acontecer conosco também pois, muitos de nós, seguidores 
de Jesus, nem sempre estamos dispostos a obedecer à ordem de fazer 
discípulos. Como está isso em seu coração?

Vamos dar um tempo para que o que estudamos seja meditado por alguns 
instantes. Você pode, inclusive, dedicar um tempo de oração e refletir 
sobre como Jesus o chamou para ser um discípulo. 

Quais privilégios somente os discípulos de Jesus têm?
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Aliste 10 características imprescindíveis a um discípulo de Jesus e 
escolha alguns versículos que embasem suas afirmativas. 

Quais são os passos ou oportunidades que sua igreja local 
oferece para que haja “discipulado”? Como você pode “fazer” 
discipulado? Ou ainda, o que é preferível, se você já é um cristão: 
como você pode discipular alguém?

Qualidades de um discipulador
Percebe-se que as igrejas têm prestado mais atenção ao modus operandi 
indispensável a qualquer igreja cristã: fazer discípulos. Como afirmam os 
estudiosos do discipulado, não é suficiente levar a pessoa a Cristo, no 
sentido evangelístico. Importa caminhar com essa pessoa a partir de sua 
decisão de ser discípulo. Para muitos, discipulado é o mesmo que formação 
espiritual, o processo em que Deus, a Igreja de Cristo e as circunstâncias 
supervisionadas pelo Espírito Santo irão formar o caráter de Cristo em 
nós. O discipulado deve envolver intencionalmente todos os membros da 
igreja. Não é um ministério à parte ou restrito a algumas pessoas. Todos 
os dons espirituais podem ser usados na arte de discipular. Se é certo que 
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todos são chamados a discipular, isso não significa que estejam aptos 
para isso. Deve haver um critério de seleção para a escolha dos primeiros 
discipuladores de uma igreja. E, na medida em que os discipulados 
acontecem, só devem ser “liberadas” para discipular aquelas pessoas que, 
em detrimento de suas imperfeições, estão no caminho da santidade.

Você já deve ter alistado dez características imprescindíveis na vida de 
um discípulo. Agora vamos enfocar algumas delas para o trabalho desse 
discípulo-discipulador.

□□ Ser fiel seguidor de Cristo.

□□ Ser submisso a Deus e aos seus líderes.

□□ Demonstrar um crescente avanço no desenvolvimento do fruto do 
Espírito Santo.

□□ Ser afetuoso e atencioso; aberto e transparente.

□□ Ter apreço pelas Escrituras Sagradas,

□□ Ser um bom mordomo de Deus, na administração do tempo e das 
finanças.

□□ Ser uma pessoa de oração.

□□ Ter uma visão abrangente de discipulado e servir como um elo da 
igreja local.

Veja se essas qualidades já estão firmes em você, ou pelo menos a caminho 
de se firmarem. O que você está esperando para discipular pessoas? 
Compartilhe suas reflexões com seu discipulador e professor de classe. 
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Aliste suas percepções sobre quais devem ser as qualidades de um 
discipulador. Além das que citamos – bem gerais – você pode 
ser bastante específico em identificar tais qualidades. Cite pelo 
menos 10 outras.

Discipulando pessoas
Discipulado é ser discípulo de Jesus: viver a vida de Cristo, numa vida 
inclinada para as coisas de Deus. Fazer discípulos, ordem dada a todos 
os cristãos por Jesus, é transmitir a vida de Jesus para outras pessoas, para 
que aquelas que ainda não o conhecem venham a conhecê-lo, e as que já o 
conhecem experimentem níveis mais elevados de conhecimento de Deus 
e tomem atitudes coerentes com as de Jesus. 

A metodologia que Mateus propõe para fazer discípulos é “ensinar a 
guardar todas as coisas que o Senhor ordenou/ensinou”. Em outras 
palavras, discipulado envolve “ensino” e “vida na vida”. Experimentamos 
o discipulado por meio de relacionamentos que visem ao crescimento 
pelo ensino de Cristo. Não é apenas ensino, nem apenas relacionamento 
ou comunhão. É ensino e relacionamento! É vida na vida, como dizemos 
em nossa igreja, mas que só é efetivo quando esse “caminhar juntos” está 
coerente com o ensino de Jesus e esse ensino está sendo transmitido em 
palavras e ações pelo discipulador. 
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Discipulador é o cristão que já conhece o Senhor, já obedeceu 
à ordem do “siga-me”. Agora está no caminho do evangelho. 
Portanto, pode servir como facilitador no processo de 
evangelização e maturidade cristã das pessoas que estão em 
seu círculo de relacionamentos. O discipulador é um cristão 
abençoado que serve como referência do viver cristão. É o modelo 
prático do evangelho de Deus aos não cristãos. Torna-se porta-
voz de um ensino que funciona e faz diferença na vida dos que o 
seguem, tendo vida completa e realizada. Discipular pessoas não 
é um ministério específico da igreja, antes deve ser um estilo de 
vida de todos os cristãos, assim como a oração. Portanto, pare de 

dar desculpas e comece a discipular alguém o quanto antes!

Como discipulamos? Por meio de duas tarefas básicas. A primeira, 
ensinando a Palavra de Deus. A segunda tarefa, ensinando a guardar 
o que Jesus ensinou. A melhor maneira do ensino ser transformador é 
quando acontece entre pessoas que se relacionam e buscam viver juntas 
o ensino proposto, no caso o ensino de Cristo. Ou seja, ensino bíblico e 
relacionamento constante e intencional.  Certamente, uma boa interação 
de discipulado proporcionará uma longa e verdadeira amizade e parceria 
em Cristo, por toda a vida. 

Como você está vivendo o discipulado?
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Quando, por quem e como você foi discipulado? 

Como você pode se engajar na dinâmica da igreja local de 
discipular pessoas?

Que Deus nos ajude a compreender que o discipulado é uma tarefa simples, 
mas poderosa, que nos leva a cumprir o propósito de fazer Jesus conhecido 
e refletido na mente, no coração e nas ações de todos que o seguirem.

Anote suas dúvidas e converse com seu professor.

Falando com Deus. Registre aqui o que quer dizer a Ele neste momento:

Guardando a palavra no coração. Procure João 14.26 em sua Bíblia 
e grife. Escreva o versículo num cartão e deixe-o em um lugar visível 
para que você possa lê-lo várias vezes durante o dia.
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Para fazer a diferença em todo tempo e lugar, você deve permitir que Deus 
acenda em seu coração a chama da paixão pelas almas perdidas. 

Conceitos importantes para evangelizar
1. Evangelho. O que é o evangelho? Pode parecer óbvia essa pergunta. Mas 
o sucesso na nossa evangelização depende da formulação dessa resposta. Ela 
começa com o fato de que salvação em Cristo é a boa notícia de Deus para 
os seres humanos. De fato, as melhores notícias que o mundo já ouviu. 
Os apóstolos de Jesus gravaram a afirmação de que Jesus é o salvador 
da humanidade por meio da palavra “evangelho”, palavra que vem de 
euanggelion, no grego. “Evangelho” quer dizer, literalmente, boas novas. 

As boas novas começam ao afirmar que as coisas não estão bem para nós. 
E que, apesar de Deus ser amor, ele é justo em cumprir seus decretos. As 
coisas não vão bem para a humanidade porque todos somos pecadores 
(Romanos 3 e 6), precisamos ser criados novamente para Deus (1Coríntios 
15) e sem Cristo estamos mortos em nossos delitos e ofensas contra Deus, 
ou seja, em pecado (Efésios 2). Observe quão sério é o tema “pecado”, pois 
a Bíblia tem no mínimo 8 sinônimos para ele:

1. Errar a marca ou o alvo.
2. Passar por cima, transpassar a linha.
3. Desobedecer a uma voz.
4. Cair quando se deveria ficar em pé.

Seja um evangelista contumaz I
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5. Ignorar o que deveria saber.
6. Menosprezar aquilo que deveria ser exaltado.
7. Não observar a lei.
8. Estar em conflito em vez de em harmonia com o universo.

Esses oito conceitos são extraídos dos padrões que Deus ordenou no 
Novo Testamento. Nós erramos o alvo, passamos por cima da lei de Deus, 
caímos no pecado, desobedecemos à voz do Senhor, somos ignorantes 
da revelação de Deus, menosprezamos a glória e santidade de Deus, não 
observamos os mandamentos do Senhor e estamos em conflito com a 
harmonia da criação do Pai celeste. 

É nesse contexto, de que o ser humano é pecador – sim, você é pecador – e 
está à mercê da punição divina, chamada na Bíblia de ira de Deus e inferno, 
que entram as boas notícias de Deus. Deus é juiz, mas é amor, ou seja, é 
misericordioso e concomitantemente justo em seu caráter. Jesus quer ser 
nosso amigo, mas principalmente nosso salvador pessoal. O sacrifício de 
Jesus foi substitutivo. Ele morreu a morte que era nossa, se tornou ofensa 
para Deus e selou um novo pacto entre Deus e a humanidade. As boas 
novas também tratam de um novo padrão de vida almejado por Deus 
para aqueles que recebem Jesus como salvador; além disso, exige-se que 
Ele seja o Senhor de toda vida: todos debaixo do senhorio de Cristo.  

2. Evangelização. Uma das missionárias batistas do século XIX disse que 
“com certeza não pode haver alegria maior do que salvar almas”. O pastor 
da Igreja Batista Belém nos EUA, John Piper (PIPER, 2001, p.199-201), 
nos traz três incentivos à obra de evangelização mundial: 

1. Cristo tem ovelhas fora do aprisco. 

2. Cristo deseja reunir essas ovelhas. 

3. As ovelhas que ouvem sua voz virão a ele com certeza. 
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O instrumento para isso é a Palavra do Senhor dentro de você e proclamada 
por meio de você (Romanos 10.14, 15): Como, pois, invocarão aquele em 
quem não creram? E como crerão naquele de quem não ouviram falar? E como 
ouvirão, se não houver quem pregue? E como pregarão, se não forem enviados? 
Como está escrito: ‘Como são belos os pés dos que anunciam boas novas!’

Evangelizar, portanto, é papel de todo crente em Cristo, que nasceu 
de novo e quer fazer a vontade de Deus. Evangelizar é tornar visível o 
evangelho do Deus invisível. Para o pregador puritano Martin Lloyd 
Jones, a “evangelização depende eminentemente da qualidade da vida cristã 
que é conhecida e desfrutada na igreja”. Em outras palavras, quanto mais 
você cresce espiritualmente em sua igreja local, mais evangelista vai se 
tornando. É assim em sua vida?

John Bunyan, autor do famoso livro cristão “O Peregrino”, ensinou que 
evangelizar consiste fundamentalmente em contar nossa história, isto é, 
o que Deus tem feito em nós. Deus não usa apenas sermões para levar 
pessoas a Cristo. Ele usa histórias de pessoas que tiveram encontros com 
Ele. Gente que foi “afetada” pelo Seu amor e tornou-se nova criatura. Por 
isso, pense um instante nas inúmeras oportunidades que Deus lhe dá de 
evangelizar. Devemos nos assegurar de que sabemos o que é evangelização 
e que todos somos chamados para expressar com clareza o evangelho, 
em atos e palavras. Nossa evangelização deve ser: com honestidade; com 
equilíbrio; com urgência; em alegria; com fidelidade bíblica; em espírito 
de oração; com clareza, provocando uma autorreflexão e não imposição 
religiosa. 

3. Arrependimento. O arrependimento é o primeiro passo que se requer 
de alguém que se aproxima de Deus. É o centro do conteúdo da mensagem 
do evangelho. O arrependimento é o cerne da mensagem do evangelho 
porque o pecado tomou conta das pessoas, a ignorância das Escrituras afasta 
as pessoas ainda mais de Deus e existe uma carência de moralidade e ética 
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em nosso mundo. Jesus colocou o arrependimento como a primeira palavra 
do conteúdo do evangelho: “‘O tempo é chegado’, dizia ele. ‘O reino de Deus 
está próximo. Arrependam-se e creiam nas boas novas!’” (Marcos 1.15). 

O arrependimento não consiste apenas em uma mudança 
de prática pecaminosa para atitudes moralmente sadias, 
mas também isso. Em sua essência, o arrependimento é uma 

mudança de mente que transforma toda nossa vida.

Os apóstolos apregoavam veementemente: “Arrependam-se” (consulte: 
Atos 2.38; 3.19; 5.31; 17.30). Arrepender-se é mais do que lamentar ou 
sentir tristeza por seus pecados. É se entristecer pelo erro e não cometê-
lo mais! O falso arrependimento não passa de intensas emoções de 
incômodo quanto ao seu pecado. Quando nos arrependemos, deixamos 
de lado nossos pecados, mas também quem nós somos; arrependemo-nos 
não somente das evidências do pecado, mas da raiz do pecado em nosso 
coração. Para Warren Wiersbe (WIERSBE, 2006, p.535), arrependimento 
“implica reconhecer que as palavras de Deus são verdadeiras e, por esse motivo, 
transformam nossa maneira de encarar nossos pecados e o Salvador”. 

Sete princípios do arrependimento:

1. É um dom de Deus.

2. Não é um acontecimento único, mas uma atitude constante.

3. Não é meramente abandonar o que você faz, mas abandonar o que 
você é.

5. Arrependimento verdadeiro é para Deus, não autopreservação.

6. O arrependimento lida com os frutos do pecado e com suas raízes.
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7. Não é secreto, mas aberto e público, evidenciado em atos e palavras.

8. Alguém verdadeiramente arrependido pode ter consequências boas 
ou ruins em sua vida por causa de sua mudança de mente e conversão.

Importa dizer que arrependimento não é o mesmo que conversão. A 
conversão guarda em si o arrependimento e a fé em Cristo. Ao arrepender-
se dos seus pecados, as pessoas devem depositar sua fé em Jesus. Isto 
significa uma mudança de rumo em sua vida. Deve estar bem claro aos 
“novos convertidos” o significado do arrependimento. 

A evangelização equilibrada apresenta ao pecador tanto o arrependimento 
quanto a fé. É certo que Deus é longânimo com os pecadores, mas sua 
paciência um dia terá fim. Por isso, o verdadeiro testemunho inclui em 
seu conteúdo algumas más notícias que assolarão o pecador se não houver 
arrependimento e fé, ou seja, conversão. 

Medite nesta frase: “A melhor apologia da fé cristã é uma vida 
transformada” e bom trabalho de evangelização para você nesta 
semana e por toda a vida!

Anote suas dúvidas e converse com seu professor.
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Falando com Deus. Registre aqui o que quer dizer a Ele neste momento:

Guardando a palavra no coração. Coloque o versículo na sequência 
correta e memorize:

coisas vocês. com o ensinará que o Pai vai em meu nome, a vocês todas as 
e que o lembrem de tudo o Mas que eu Espírito Santo, disse a João 14.26 
enviar fará Auxiliador,
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Seja um evangelista contumaz II

A declaração doutrinária da Convenção Batista Brasileira a respeito 
de evangelização e missões afirma em seu artigo 13 que: 

“A missão primordial do povo de Deus é a evangelização do 
mundo, visando à reconciliação do homem com Deus. É dever 
de todo discípulo de Jesus Cristo e de todas as igrejas proclamar, 
pelo exemplo e pelas palavras, a realidade do evangelho, 
procurando fazer novos discípulos de Jesus Cristo em todas as 
nações, cabendo às igrejas batizá-los e ensiná-los a observar 
todas as coisas que Jesus ordenou. A responsabilidade da 
evangelização estende-se até aos confins da terra e por isso as 
igrejas devem promover a obra de missões, rogando sempre ao 

Senhor que envie obreiros para a sua seara”.

Portanto, engajar-se na evangelização de pessoas é nossa missão. Agora, 
como você pode fazer isso?

Como evangelizar?

São duas as ferramentas que nos auxiliam na tarefa da evangelização. 
Queremos que você as conheça neste dia: a escala de Engel e a evangelização 
através de relacionamentos pessoais de amizade e influência. 
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1. A escala de Engel

Essa escala procura auxiliar o discípulo de Cristo a compreender facilmente 
o papel de Deus na evangelização, o seu próprio papel como discípulo 
do Senhor Jesus e a resposta da pessoa que está sendo evangelizada. O 
discípulo irá evangelizar e cooperar com Deus de acordo com o nível de 
resposta que o não-crente poderá dar.  

Por exemplo, você está evangelizando uma pessoa que se encontra na 
escala -10, “não reconhece a existência de um ser supremo”.Para chegar ao 
nível de uma nova criatura há um trabalho de cultivo do solo do coração 
desta pessoa. Talvez isso leve anos. A sua ação evangelizadora em termos 
de investimento de vida e técnicas dependerá da resposta da pessoa. Para 
cada nível de resposta é muito importante seu envolvimento com Deus 
em oração por esta pessoa, pois somente Deus pode quebrar as correntes 
que o diabo impõe para afastar as pessoas de Deus. Quando alguém sai 
de um nível e vai para outro, certamente é por causa de um milagre do 
Senhor!
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O Processo das Decisões Espirituais
Mateus 28.18-20

Eternidade
+6  Reprodução espiritual
+5  Mordomia cristã
+4  Comunhão com Deus
+3  Crescimento conceitual e no procedimento
+2  Integração na igreja local
+1  Avaliação após a decisão

Nova Criatura
-1  Arrependimento e fé em Cristo
-2  Decisão para agir
-3  Reconhece seu problema pessoal
-4  Reconhece seu problema pessoal

-5  Entende as implicações do evangelho
-6  Reconhece os elementos fundamentais    
      do evangelho
-7  Uma atitude para o discípulo
-8  Um reconhecimento inicial do evangelho
-9  Reconhece a existência de um ser          
      supremo, porém sem nenhum   
      conhecimento eficaz do evangelho
-10  Não reconhece a existência de um 
        ser supremo

Pessoa que está 
sendo evangelizada

Deus Discipulador
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2. A evangelização através de relacionamentos de amizade

Jesus foi bastante claro ao ensinar que os discípulos deveriam 
procurar um “homem de paz” para iniciar a pregação do Evangelho  
a todas as pessoas. Isso está registrado na Bíblia em Lc 10.1-12. 

Mais especificamente os versículos 5 e 6 deste mesmo capitulo nos 
ensinam: “Quando entrarem numa casa, digam primeiro: ‘Paz a esta casa’. 
Se houver ali um homem de paz, a paz de vocês repousará sobre ele;  
se não, ela voltará para vocês”. 

Um “homem de paz” é a pessoa que está procurando por “paz”. E, 
no mínimo, alguém no nível -7 da escala de Engel, aquele que não 
reconhece o Evangelho, mas tem uma atitude positiva para com o 
discípulo de Cristo. Esta pessoa está aberta para ouvir você! Sim, 
não a outros crentes, ou ler a Bíblia, muitas vezes. Mas você ele ouve!  
Em Lc 10.1-7 existem quatro dicas para encontrar o “homem de paz” e 
começar a evangelização por amizade.

Primeira:

Vá! Nada irá acontecer até você ir em direção a alguém. Não espere. Vá em 
direção à pessoa. Normalmente, o “homem de paz” está perto de você. É 
alguém da sua família que o admira, um colega de trabalho, um vendedor 
de rua que gosta de parar e conversar com você. 

Segunda:

Identifique seu oikos. Oikos é a palavra grega usada na Bíblia para descrever 
uma casa ou um circulo de relacionamento comum de alguém. Quem são 
as pessoas que compõem seu oikos, ou seja, seu círculo de relacionamentos 
com não-cristãos?
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Vamos começar agora! Escreva nas linhas abaixo o nome de 
10 pessoas que você conhece que estão em seu oikos e ore por 
elas. Estude cada caso e peça a Deus que o ajude a começar  
a evangelizá-las.

Terceira: 

Seja amigo(a) desta pessoa. Se você já é amigo, melhor ainda! Uma dica 
para estar preparado para testemunhar a esta pessoa é através do diálogo. É 
melhor do que a leitura de um folheto. Faça perguntas, conte experiências, 
aproveite as oportunidades de crises para orar por ela e com ela. E o mais 
importante, no momento certo, que só o Espírito Santo mostrará a você, 
sem demora, compartilhe seu testemunho pessoal: a) fale sobre como era 
a sua vida antes de conhecer a Jesus; b) explique como você percebeu 
que Cristo o amava; c) compartilhe como Jesus se tornou seu Senhor e 
Salvador; d) fale das evidências de seu encontro com Cristo, ou seja, o que 
ele transformou em seu viver e continua transformando a cada dia.

Quarta:

Compartilhe o plano de salvação. Você pode usar o método de Jo 3.16. 
Siga os 14 passos para desenhar o diagrama a seguir quando estiver 
evangelizando alguém e compartilhando seu testemunho:
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DEUS/HOMEM

HOMEM

VIDA ETERNA

MORTE

João 3.16

IR À
IGREJA

PECADO
JESUSBOAS 

OBRAS
OUTRAS

RELIGIÕES

Passo 1: Escreva DEUS e diga: Deus criou todas as coisas e também nos criou. 

Passo 2: Escreva HOMEM. Deus criou o homem para ter comunhão com Ele. 

Passo 3: Escreva VIDA ETERNA. Deus deseja que esse relacionamento seja 
eterno. É por isso que Ele nos criou para que vivêssemos para sempre, assim 
poderíamos estar para sempre com ele. 

Passo 4: Escreva PECADO. Deus não nos fez robôs. Ele nos deu liberdade para 
concordar ou não com a sua direção para as nossas vidas Um por um, cada um 
de nós fizemos a mesma escolha. Qualquer coisa que fazemos que vai contra a 
vontade de Deus é pecado. 

Passo 5: faça um X sobre a palavra homem e escreva HOMEM na parte inferior 
da folha. As consequências de nossas escolhas são sérias. Nossa escolha de 
rejeitar a direção de Deus fará com que passemos a vida sem a presença dele e 
também passaremos a eternidade inteira sem Ele. 

Passo 6: MORTE. A linha da morte representa nossa vida diária sendo vivida 
longe do plano de Deus. A dor que sentimos e a dor que existe no mundo são 
o resultado de termos rejeitado a direção de Deus. 

Passo 7: Desenhe as 3 setas pequenas. Ao sabermos que algo está errado, 
tentamos voltar para Deus sem entregar a posse de nossas vidas a ele. Mas 
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nada disso funciona, pois continuamos teimosamente querendo controlar 
nossas vidas.

Passo 8: desenhe o lado esquerdo de uma cruz. Como o ser humano não 
conseguiu subir até Deus, Deus decidiu descer até o ser humano. Essa é a razão 
porque Jesus veio até nós. 

Passo 9: Precisamos decidir. Vamos aceitar o perdão que Deus nos ofereceu 
quando Jesus pagou pelos nossos pecados por meio da sua morte na cruz, ou 
vamos continuar vivendo uma vida independente? 

Passo 10: Desenhe o lado direito de uma cruz. Quando Jesus morreu na cruz, 
Ele levou nossos pecados sobre si. Mostre que a palavra PECADO agora está 
na cruz. Quarenta dias depois da sua ressurreição da morte, ele retornou para 
o seu Pai. Mas nós continuamos separados de Deus! 

Passo 11: Escreva Jo 3.16 no diagrama. 

Passo 12: Risque seu nome. Eu compreendi essa verdade e entreguei minha 
vida a Cristo. 

Passo 13: E você já tomou essa decisão? Quer tomá-la agora? 

Passo 14: Independente da resposta da pessoa, ore com ela.

Anote suas dúvidas e converse com seu professor.
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Falando com Deus. Registre aqui o que quer dizer a Ele neste momento:

Guardando a palavra no coração. Coloque o versículo na sequência 
correta e memorize:

Mas o _________________, o ______________________, que o Pai vai enviar 
em meu _____________, ensinará a ____________ todas as _____________ 
e fará com que ______________ de _________ o que eu disse a _________. 
João 14.26
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O que é um ministério? Será que você tem um? Certamente que sim. A 
Bíblia ensina que todos os que receberam o Espírito de Deus, ou seja, 
todos os cristãos, têm pelo menos um dom espiritual. Isso foi ensinado 
em 1Coríntios 12.7: “A cada um, porém, é dada a manifestação do Espírito, 
visando ao bem comum”. O objetivo do uso dos dons fica evidente no texto 
paulino: “Visando ao bem comum”. 

Paulo escrevia a uma igreja que parecia estar sendo arrogante e desleixada 
quanto ao uso dos dons. Ele escreve em 1Coríntios 12.1: “Irmãos, quanto 
aos dons espirituais, não quero que vocês sejam ignorantes”. 

E você, como tem entendido esse assunto? Como tem usado seus dons? 
“Há diferentes tipos de dons, mas o Espírito é o mesmo” (1Coríntios 12.4). 
Se você é um filho de Deus, algum dom você tem. Já sabe qual é? São 
diversos, mas algum deles você tem. Podemos encontrar na Bíblia os 
dons, principalmente em: 

□□ □	 1Coríntios 12 e 14;

□□ □	 Romanos 12;

□□ □	 Efésios 4.11;

□□ □	 1Pedro 4.10, 11.

Engaje-se nos ministérios da igreja local
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Os dons espirituais
Veja os dons que são apresentados na Bíblia:

1.	 Palavra de sabedoria;

2.	 Palavra de conhecimento;

3.	 Fé;

4.	 Curas;

5.	 Operação de milagres;

6.	 Profecia, a capacidade de pregar expositivamente; 

7.	 Discernimento de espíritos;

8.	 Variedade de línguas;

9.	 Apostolado, a função de missionário; 

10.	Ensino;

11.	Socorros;

12.	Governo;

13.	Serviço;

14.	Exortação;

15.	Contribuição;

16.	Liderança;

17.	Misericórdia;

18.	Evangelização;

19.	Hospitalidade.
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Ministeriais 
(avanço do 

Reino)

Palavra 
(crer, ouvir e 

praticar)

Sinais 
(comunidade do 

sobrenatural)

Serviço 
(serviço em 

amor)

1 Apóstolo / 
Missionário 6 Sabedoria 10 Curas 13 Liderança / 

Presidir

2 Profeta 7 Ensino 11 Milagres 14 Administração 

3 Evangelista 8 Discernimento 12 Línguas / 
Interpretação 15 Socorros

4 Pastor 9 Fé 16 Misericórdia

5 Mestre / 
Conhecimento 17 Serviços

18 Provisão / 
Contribuir

19 Intercessão

20 Hospitalidade

Os dons espirituais se manifestam por meio de ministérios. Assim como 
há diferentes dons, há diferentes ministérios: “Há diferentes tipos de dons, 
mas o Espírito é o mesmo. Há diferentes tipos de ministérios, mas o Senhor é 
o mesmo. Há diferentes formas de atuação, mas é o mesmo Deus quem efetua 
tudo em todos” (1Coríntios 12.4-6). 

Dons e talentos. Os dons do Espírito são diferentes dos talentos 
naturais. O dom espiritual é uma marca da graça a partir do seu segundo 
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nascimento, isto é, seu nascimento espiritual, de filiação a Deus. O talento 
natural é uma capacidade que Deus concede, mas a partir do primeiro 
nascimento, da natureza adâmica. Quem nasceu espiritual possui talentos 
e dons. Quem não crê em Cristo possui talentos, mas não possui dons 
espirituais. É normal que quando alguém se converte a Jesus, ao receber 
seus dons espirituais, estes dons se unam com os talentos formando um 
conjunto particular de qualidades para você servir a Deus. 

Dons e fortes emoções. Cuidado! Algumas pessoas pensam que os 
dons espirituais são envoltos em manifestações puramente emocionais. 
Manifestações emocionais exacerbadas podem ser vindas do Espírito, 
como podem não ser vindas do Espírito e serem um produto da carne, 
pela indução psicológica (individual ou comunitária) do momento. 

Dons e o fruto do Espírito. O dom espiritual também se distingue do 
fruto espiritual. O fruto é algo que todo cristão deve possuir, pois reflete 
a qualidade do caráter cristão. “Mas o fruto do Espírito é amor, alegria, paz, 
paciência, amabilidade, bondade, fidelidade, mansidão e domínio próprio. 
Contra essas coisas não há lei” (Gálatas 5.22,23). Os dons espirituais são 
diferentes para cada pessoa. Deus distribui soberanamente como quer. 
Em outras palavras, esperamos crentes nivelados sob a mesma experiência 
espiritual, que proporciona a santidade cotidiana refletida no que Paulo 
chamou de fruto do Espírito Santo, mas com dons, talentos, paixões e 
serviços diferentes. 

Definição de dons. Dons espirituais são, portanto, presentes da graça 
divina que nos habilitam para o serviço em amor, para glorificar a Deus e 
testemunhar de Cristo, ganhando almas para Jesus e fortalecendo-as para 
que sejam membros responsáveis de suas igrejas e cidadãos celestiais que 
fazem a diferença em todo tempo e lugar. 
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Podemos afirmar que:

□□ Todos os crentes tem pelo menos um dom espiritual;

□□ É o Espírito que determina o dom para o crente;

□□ Os dons são para a comunidade, o serviço comum;

□□ Todos os dons são importantes;

□□ Nem todos os dons são circunstanciavelmente relevantes;

□□ Os dons devem ser exercidos em amor, não com orgulho;

□□ O cristão deve estar subordinado as diretrizes da Bíblia para usá-los.

Como os crentes estão lidando com seus dons? 

□□ Alguns não estão conscientes da doutrina;

□□ Alguns estão os retendo para si;

□□ Alguns estão usando mal seu dom;

□□ Alguns estão supervalorizando seu dom;

□□ Alguns estão depreciando seus dons;

□□ Alguns estão descobrindo seu dom;

□□ Alguns estão desenvolvendo seus dons;

□□ Alguns estão os usando dinamicamente e ativamente no Reino.

Como você está usando seu dom? Utilize os pontos acima para 
identificar sua atitude atual em relação aos dons espirituais. 
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Como você pode descobrir seus dons espirituais ou ajudar outros a 
descobrir?

□□ Tenha certeza da sua salvação em Jesus;

□□ Ore pedindo iluminação do Espírito;

□□ Pense no que lhe dá alegria e satisfação;

□□ Peça a opinião dos outros;

□□ Sirva, sirva e sirva, disponível para Cristo e sua causa;

□□ Desafie a si mesmo a servir em diferentes ministérios;

□□ Pense nas necessidades que você observa;

□□ Valorize os serviços diferentes do seu;

□□ Coopere, ao invés de competir;

□□ Procure usar seu dom, não espere uma carta convite;

□□ Seja flexível com estruturas;

□□ Tome cuidado para não ser crítico demais com os outros.

Ministérios na igreja
Em nossa igreja estamos organizados em áreas ministeriais que englobam 
ministérios específicos para cumprir o propósito de Deus para a Igreja.
Quais são as áreas ministeriais da PIB Curitiba? Segundo o nosso estatuto 
e regimento interno, temos: 

1.	 Ação Social;

2.	 Administração;

3.	 Adolescentes;
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4.	 Adoração;

5.	 Comunicação;

6.	 Educação Cristã;

7.	 Especiais;

8.	 Esportes;

9.	 Evangelismo e Missões;

10.	Famílias e Casais;

11.	Infantil;

12.	Integração;

13.	Jovens.

Além das áreas ministeriais relacionadas, contamos com outros ministérios 
específicos que trabalham sinergicamente em prol da missão cristã dentro 
de nossa igreja local. Podemos alistar os seguintes:

1.	 Pastoral, que inclui o trabalho do pastor titular, os pastores do 
colegiado (conselho ministerial) e os diáconos (conselho diaconal ou 
corpo diaconal);

2.	 Aconselhamento;

3.	 Celebrando a Recuperação; 

4.	 Células;

5.	 Idosos;

6.	 Jovens Adultos;

7.	 Jovens Casais;
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8.	 Ministérios com Dependentes Químicos; 

9.	 Mulheres;

10.	Oração e Intercessão;

11.	Visitação;

12.	Outro(s) _______________________________________.

Há ainda o Ministério em Inglês, o English Service, a Central de 
Voluntariado Ministerial (CVM), o Conselho Executivo e várias outras 
oportunidades de servir que estão dentro de cada área e ministério 
mencionados.

Nosso desafio é que você conheça essas áreas e ministérios, envolva-se e 
desenvolva seu ministério. Não há outra alternativa senão começar. O 
melhor jeito de começar a evangelizar é começar a evangelizar! O melhor 
segredo para começar a discipular é começar a discipular! A melhor maneira 
de desenvolver seus dons espirituais é servindo! Talvez você já tenha uma 
ideia de qual área ou ministério combina com você para começar a se 
engajar. Talvez você não tenha absolutamente nenhuma ideia. 

Escreva aqui qual áreas ministeriais mais combinam com você:

O que impede você de começar exatamente agora a servir junto a 
estes ministérios?
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Faça um plano de ação para se engajar neste ministério. Se 
necessário, peça ajuda para seu discipulador/professor, mas não 
deixe passar este Módulo Igreja sem estar se conectando com um 
dos nossos ministérios.

Anote suas dúvidas e converse com seu professor.

Falando com Deus. Registre aqui o que quer dizer a Ele neste momento:

Guardando a Palavra no coração. Procure escrever o versículo da 
semana de cor. 

Agora, vá até sua Bíblia e confira se está correto. Se sim, parabéns! Se não, 
corrija o versículo e continue memorizando. 
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Faça uma revisão das lições desta semana e escreva o 
que você fixou de cada uma delas, preparando-se para o 
encontro com o discipulador que você terá sobre o tema 
desta semana.

Você terminou esta semana de estudos satisfatoriamente? 
Não esqueça de marcar o encontro com o seu discipulador. 
Lembre-se de chegar pontualmente. Leve suas dúvidas e 
aproveite bem seu tempo, pois é um tempo com Deus. 

Professor / Discipulador: ______________________________ 
Data do Encontro: _______________     
Horário: _______________ 
Visto do discipulador: _______________________





Mordomia cristã
Semana 7

“Sejam bons administradores dos diferentes dons que receberam de Deus. 
Que cada um use o seu próprio dom para o bem dos outros!” 

1Pedro 4.10
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Que cada um use o seu próprio dom para o bem dos outros!” 

1Pedro 4.10

Mordomia cristã é o ensino bíblico que reconhece Deus como Senhor 
e Dono de todas as coisas. A Bíblia diz que “ao Senhor pertencem o 
mundo e tudo o que nele existe; a terra e todos os seres vivos que nela vivem 
são dEle” (Salmos 24.1). Por esta razão, mordomia implica no uso, 
sob orientação divina, da própria vida que o Senhor lhe concedeu, 
do tempo, das pessoas, dos bens e tudo mais. Afinal de contas, você 
recebeu não apenas a vida (natural e biológica), mas a dádiva da vida 
eterna, e juntamente com ela, a dádiva de ser parceiro de Deus na 
construção de um mundo melhor.

Ser cristão exige grandes responsabilidades. Responsabilidades no que diz 
respeito ao que você é, e quanto aquilo que você faz. Mordomo é o mesmo 
que administrador. Na vida prática, o mordomo é a pessoa encarregada 
de cuidar da casa do patrão. Ele se considera privilegiado por isso, devido 
ao alto grau de confiança nele depositado. Assim é o cristão: alguém que 
administra os bens de Deus. É aquela pessoa encarregada de cooperar com 
um planejamento que vem de alguém maior que ele. 

Veja o que Deus quer de você: “Sejam bons administradores dos diferentes 
dons que receberam de Deus. Que cada um use seu próprio dom para o 
bem dos outros” (1Pedro 4.10). Em outras palavras, você é mordomo da 
graça de Deus nesta terra. Porque “todas as coisas foram criadas por Ele, 
e tudo existe por meio dEle e para Ele” (Romanos 11.36). E enquanto 
você vive nesta terra, Deus quer que você seja um bom mordomo do 
seu precioso Reino. 

A mordomia cristã: panorama geral
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Que cada um use o seu próprio dom para o bem dos outros!” 
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Leia outros textos na Bíblia que falam da mordomia cristã e escreva 
nas linhas abaixo suas impressões:

Gênesis 1.1

Provérbios 3.9,10

1Crônicas 29.15

Salmos 24.1 

Malaquias 3.8-12

Romanos 1.14
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1Pedro 4.10

1Coríntios 4.2

1Coríntios 8.1-3

1Coríntios 9.16

1Coríntios 10.31

2Coríntios 8.1-15

Tiago 1.17

1Pedro 1.18-21
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Com certeza, como mordomo e administrador de Deus na terra, você 
tem um bom e prazeroso trabalho pela frente. Deus confiou a você tanto 
as coisas passageiras quanto as eternas. Seja grato a Deus, como servo 
dEle, por essa confiança e amor tão especiais. Lembre-se: não fuja das 
suas responsabilidades como discípulo de Jesus. Por isso, nos outros dias 
desta semana vamos estudar a respeito da mordomia cristã aplicada à 
sua integridade, às suas prioridades, e finalmente, aos bens materiais e 
finanças que envolvem sua vida. Afinal, você é um mordomo.

Anote suas dúvidas e converse com seu professor.

Falando com Deus. Registre aqui o que quer dizer a Ele neste momento:

Guardando a palavra no coração. Procure 1Pedro 4.10 em sua Bíblia 
e escreva aqui:
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O que significa integridade? A palavra vem do latim integritate, que 
significa a qualidade de alguém que é reto, honesto, ético, bem educado e 
honrado. A pessoa íntegra, do ponto de vista bíblico, busca em Deus uma 
vida justa, correta e santa em todos os aspectos do viver. 

A pessoa íntegra sente os efeitos de seus procedimentos no seu cotidiano, 
mas nem sempre de uma hora para outra. Ela pode desanimar às vezes. 
Contudo, seus efeitos são sempre recompensadores. Ser bem sucedido na 
vida é mais do que ter talento, dons ou dinheiro; a felicidade, segundo 
a Bíblia, é ser integro e perseverante em todas as circunstâncias da vida.

Integridade tem a ver com caráter. Caráter é quem a pessoa é em sua 
totalidade. Se ela tem todas as qualidades para uma vida santa que agrada 
a Deus, podemos dizer que ela é íntegra. Por exemplo, dizemos que 
alguém tem problema de caráter quando acontece algum deslize ético em 
sua vida, ou seja, quando há falta de integridade. É verdade que o caráter 
de alguém não se define apenas pelo seu procedimento ético. O caráter de 
uma pessoa é definido pela complexidade da sua formação. No entanto, 
para o testemunho cristão, é muito importante que olhemos para esse 
aspecto do caráter cristão e sua ética bíblica. 

Queremos que as pessoas que se achegam a Deus nas células 
de nossa igreja sejam transformadas em todos os aspectos de 

seu viver, inclusive nos aspectos éticos e morais. 

Integridade e mordomia: 
o cuidado com o caráter



Mordomia cristã

262

Dia 1 

“Sejam bons administradores dos diferentes dons que receberam de Deus. 
Que cada um use o seu próprio dom para o bem dos outros!” 

1Pedro 4.10

Dia 2

A célula é um ambiente para forjar o caráter da pessoa. É um ambiente 
de aceitação incondicional, mas também de ordem e respeito. Na célula é 
onde os problemas de caráter das pessoas ficam mais evidentes, sejam eles 
em questões éticas ou de falhas na formação da pessoa. Mas nem por isso 
elas devem ser jogadas fora! Pelo contrário, a célula existe exatamente para 
que o Espírito Santo possa forjar o caráter dos participantes. Tanto a célula 
quanto a pessoa devem se esforçar para corrigir os erros e experimentar a 
transformação do caráter mediante o poder de Deus. 

Isso deve colocar todos os participantes da célula em igualdade. A Bíblia 
diz “Assim, aquele que julga estar firme, cuide-se para que não caia!” 
(1Coríntios 10.12). Em outras palavras, todos estão à mercê de errar e 
demonstrar fraquezas. A salvação é pela graça, mediante a fé – todos que 
são salvos têm fé – justamente para evitar que as pessoas achem que são 
cristãs porque conquistaram isso. Ao contrário, elas receberam o dom da 
graça. Santidade, porém, se conquista a cada dia, expondo as fraquezas de 
um caráter enfraquecido pelo pecado. Por isso, todos somos chamados à 
santificação. Todos! 

A Bíblia elogia a pessoa correta porque ela se assemelha parcialmente a 
Deus, já que Deus é santo e justo em perfeição. Porém, a Bíblia afirma 
que ninguém é salvo por seus próprios atos de justiça e bondade. 
Quem imagina que será salvo por causa de suas próprias obras boas está 
redondamente enganado. A salvação é operada única e exclusivamente 
como um ato divino, ao salvar e libertar do pecado o pecador arrependido 
que confia em Cristo. Ninguém é salvo pelos seus méritos! É Deus que 
justifica o pecador para salvá-lo, e não o pecador que se autojustifica para 
ir para o céu ou fugir do terror do inferno. 

Leia os textos em oração e peça para o Espírito Santo dar-lhe o 
entendimento sobre a importância da integridade na vida com Deus.
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□□ “O homem justo leva uma vida íntegra; como são felizes os seus 
filhos!” (Provérbios 20.7)

□□ “A retidão protege o homem íntegro, mas a impiedade derruba o 
pecador.” (Provérbios 13.6) 

□□ “Melhor é o pobre que vive com integridade do que o tolo que fala 
perversamente.” (Provérbios 19.1) 

□□ “Quem procede com integridade viverá seguro, mas quem procede 
com perversidade de repente cairá.” (Provérbios 28.18) 

Deus espera que seus servos vivam corretamente e de acordo com os 
princípios estabelecidos na Sua Palavra. 

Integridade implica honestidade. Deus reconhece a importância da 
honestidade para uma sociedade justa e sem maldade. “Percorram as ruas 
de Jerusalém, olhem e observem. Procurem em suas praças para ver se podem 
encontrar alguém que aja com honestidade e que busque a verdade. Então eu 
perdoarei a cidade” (Jeremias 5.1). É isso que queremos viver nas células: 
honestidade! Você deve ser honesto em sua comunidade local e na célula 
que frequenta, e deve insistir para que isso aconteça da maneira mais 
narural possível. 

Quando devemos ser honestos?

□□ Devemos ser honestos conosco mesmos, dizendo a verdade para nós 
mesmos;

□□ Devemos ser honestos com os outros, em todos os nossos 
relacionamentos;

□□ Devemos ser honestos com Deus e em nossas orações;

□□ Devemos ser honestos nos negócios e ao lidar com dinheiro;
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□□ Devemos ser honestos no trabalho que realizamos;

□□ Devemos expressar a verdade em amor, nunca expondo ou criticando 
os outros;

□□ Devemos ser honestos em tudo e jamais mentir!

Em qual desses momentos é mais difícil para você ser íntegro e 
honesto? Por quê? Depois de escrever sobre isso, converse com seu 
discipulador/professor para buscar uma solução para esta dificuldade. 
É muito importante que sejamos como a Bíblia diz: irrepreensíveis, ou 
seja, pessoas que estão sempre buscando a perfeição e ser corretas em 
tudo que fazem.

Ser íntegro e honesto resultará em bênçãos para nós. Veja que versículo 
precioso para todos nós, ele contém uma promessa de bênção para quem 
é íntegro e honesto: “Feliz é o homem que empresta com generosidade e que 
com honestidade conduz os seus negócios” (Salmos 112.5). 

Vale uma palavra de cautela: quando passamos dificuldades e crises é normal 
que tenhamos dois tipos de atitudes, dependendo 
do jeito que somos: a primeira atitude é se calar, 
se isolando dos relacionamentos e aguardando as 
coisas se acalmarem; a segunda atitude é falar, se 
expondo exageramente a pessoas que nem sempre 
têm condições de nos ouvir e ajudar de fato. 

“Apesar de tudo isso, sua irmã 
Judá, a traidora, não voltou 
para mim de todo o coração, 
mas sim com fingimento”, 
declara o Senhor. 
Jeremias 3.10
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Inimigo da integridade: hipocrisia 
O maior inimigo da integridade é a hipocrisia. 
A palavra derivida do latim hypocrisis e do grego 
hupokrisis, e tem a ver com a representação de um 
ator da antiguidade. Mais tarde, seu uso passou 
a se dirigir a pessoas que fingem comportamentos 
e valores que não possuem. O hipócrita é aquele 
que finge ter aquilo que não tem. O hipócrita é 
um mentiroso nato! O hipócrita é uma pessoa de 
padrão dúbio. O hipócrita oculta a realidade de seu 
caráter como um ator oculta sua face atrás de um 
personagem ou de uma máscara. Felizmente, a Bíblia 
tem muito a dizer sobre a hipocrisia. 

1. A hipocrisia é condenada por Deus em toda a 
Bíblia Sagrada (Jeremias 3.10);

2. A hipocrisia transparece na vida religiosa 
desprovida de frutos de arrependimento (Mateus 
23.28); 

3. A hipocrisia proporciona falsos ensinos, pois 
vem de falsos mestres (1Timóteo 4.2);

4. A hipocrisia pode influenciar toda uma geração 
com suas mentiras e trapaças (Lucas 12.1);

5. A hipocrisia tem como frutos a insensatez, a 
maldade e a mentira (Isaías 32.6);

6. A hipocrisia é uma deturpação da vontade de 
Deus (Salmos 32.2);

Assim são vocês: por fora 
parecem justos ao povo, mas 

por dentro estão cheios de 
hipocrisia e maldade. 

Mateus 23.28 

Tais ensinamentos vêm 
de homens hipócritas e 
mentirosos, que têm a 

consciência cauterizada. 
1Timóteo 4.2

Nesse meio tempo, tendo-
se juntado uma multidão de 

milhares de pessoas, a ponto 
de se atropelarem umas às 

outras, Jesus começou a 
falar primeiramente aos seus 
discípulos, dizendo: “Tenham 
cuidado com o fermento dos 

fariseus, que é a hipocrisia”. 
Lucas 12.1

Pois o insensato fala com 
insensatez e só pensa no mal: 

Ele pratica a maldade e espalha 
mentiras sobre o Senhor; deixa 
o faminto sem nada e priva de 

água o sedento. 
Isaías 32.6

Como é feliz aquele a quem o 
Senhor não atribui culpa e em 

quem não há hipocrisia!
Salmos 32.2 
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7. A hipocrisia deve ser rejeitada pelos verdadeiros 
discípulos de Jesus! (1Pedro 2.1).

O que você acha desses textos destacados ao lado? 
Quer lê-los novamente em oração? Será que 
vale mesmo a pena viver em hipocrisia? O caminho do Senhor é o da 
integridade. A promessa de bênçãos espirituais repousa sobre os que 
lançam fora qualquer mentira e hipocrisia para viver a vontade de Deus. 
Ore por um momento e peça para que o Espírito mostre a você se existe 
algum tipo de tendência à hipocrisia em seu coração. Busque a Deus com 
sinceridade e em arrependimento. Clame pelo perdão e misericórdia de 
Deus nas vezes em que você falhou.

Devemos ter muito cuidado quando somos pessoas talentosas e 
prestigiadas, mas sem integridade, porque ter dons e talentos não significa 
que somos íntegros! Somos chamados por Cristo a conhecer a verdade, 
viver a verdade, falar a verdade e transmitir a verdade! Isso significa tanto 
a verdade sobre Deus, quanto a verdade acerca de nós mesmos. 

É mais fácil construir um caráter e zelar por ele do que reconstruí-lo depois de tê-
lo perdido. ‘Quero crer que o grande empreendimento na terra é a santificação 

da própria alma’. (MARTIN apud WIERSBE, p.28)

Livrem-se, pois, de toda 
maldade e de todo engano, 
hipocrisia, inveja e toda 
espécie de maledicência.
1Pedro 2.1

“
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Pense no que Waren Wiersbe escreveu em seu livro "Princípios Poderosos 
para o Ministério Cristão" a respeito da integridade como a base de um 
ministério de sucesso (p.22, 23):

O caráter é a matéria-prima da vida, a partir da qual, pela diligência, construímos 
um templo, ou, por negligência, criamos uma lata de lixo. Abraham Lincoln dizia 
que o caráter é como uma árvore, e a reputação, como a sombra dessa árvore. 
“A sombra é o que nós pensamos sobre a árvore”, disse Lincoln. “A árvore é 
a coisa real.” A reputação é o que as pessoas pensam que somos; caráter é 
o que Deus e os santos anjos sabem que somos. O evangelista D. L. Moody 
disse certa vez que o caráter era “o que um homem é no escuro”. E o mestre 
em finanças, J. P. Morgan, declarou que “caráter é a melhor garantia que uma 
pessoa pode dar”. […] Para os cristãos, formar um caráter saudável e santo é 
levar as Escrituras a se tornarem uma parte do ser interior e obedecer ao que 
elas dizem. Esse tipo de caráter vem com o tempo dedicado, fervorosamente, 
à adoração e à oração, com os sacrifícios feitos com alegria e com o desejo de 
servir aos outros. O caráter é fortalecido quando sofremos e dependemos da 

graça de Deus para sermos conduzidos por ele e glorificarmos seu nome.

Outro exemplo de integridade é Daniel. Leia os seis primeiros 
capítulos do livro de Daniel e responda:

1. Onde começava a integridade de Daniel? (Daniel 6.10, 21, 22)

“
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2. Quais as evidências de integridade na sua vida profissional? (Daniel 
5.10-12; 6.3)

3. Daniel estava disposto a manter sua integridade até que ponto? 
(Daniel 6.5, 10)

4. Quem percebeu a integridade de Daniel? (Daniel 5.11, 12; 6.4, 23, 24)
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Anote suas dúvidas e converse com seu professor.

Falando com Deus. Registre aqui o que quer dizer a Ele neste momento:

Guardando a palavra no coração. Procure 1Pedro 4.10 em sua Bíblia 
e grife. Escreva o versículo num cartão e deixe-o em um lugar visível 
para que você possa lê-lo várias vezes durante o dia.
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Nós vivemos num tempo onde fazer é mais importante que ser. O 
mundo pós-moderno oferece uma metodologia de sucesso para cada 
problema, um alternativa de realização para cada desejo e um manual 
para alcançar cada sonho. É uma cultura com certa lógica, chamada 
de causa e efeito, pois, para cada situação existe uma resposta pronta 
ou um método a seguir. Em outras palavras, todas as relações podem 
ser decodificadas e metodologizadas. Assim, qualquer situação pode ser 
manipulada, construída, modificada até que fique de acordo com o que 
a sociedade propõe. 

A superficialidade nos relacionamentos, somado ao individualismo e a 
relativização/falta de valores profundos, são consequências dessa filosofia 
de vida pós-moderna. As pessoas vivem virtualmente: cada um produz 
um palco em sua mente, cujo ator principal é si mesmo. 

Mas a vida real não é bem assim: pessoas são pecadoras e precisam ser 
reconstruídas por Deus. Não existe nenhuma fórmula mágica que leve 
alguém ao sucesso em qualquer área da vida. Ao contrário da onda 
da cultura, está o jeito de ser de Deus. Consequentemente, o estilo 
de vida dos Seus filhos precisa ser diferente do estilo de vida dos não-
cristãos. No Reino de Deus, seus cidadãos devem ter prioridades e 
tomar decisões a partir dos princípios e valores da Bíblia. Jesus disse: 
“Portanto, ponham em primeiro lugar na sua vida o Reino de Deus e 
aquilo que Deus quer, e Ele lhe dará todas essas coisas” (Mateus 6.33). 
Dentro da maneira com que Deus quer que você gerencie sua vida, Ele 
deve vir em primeiro lugar.

Discernindo as prioridades



Mordomia cristã

271

“Sejam bons administradores dos diferentes dons que receberam de Deus. 
Que cada um use o seu próprio dom para o bem dos outros!” 

1Pedro 4.10

Dia 3

Com Deus em primeiro lugar na sua vida, as demais situações estarão sob 
o critério dEle para suas escolhas. A maneira com que você gerencia sua 
vida, seus relacionamentos, enfim, suas prioridades, também estarão sob 
o prisma da vontade de Deus.

Quem ou o que está em primeiro lugar na sua vida? Quais devem ser 
as prioridades da vida do cristão?

□□ Ponha seu relacionamento com Deus em primeiro lugar sempre. 
Ele é seu Criador. Sustentador. Salvador. Libertador. Senhor e Rei. A 
Ele toda honra, glória e louvor!

□□ As pessoas. Pessoas são presentes de Deus para nossa vida, 
pois, através delas podemos crescer e nos identificar como seres 
humanos. Essas pessoas podem estar em algumas categorias 
diferentes; três delas são facilmente reconhecíveis: família, amigos 
e irmãos em Cristo. Pessoas sempre valerão mais do que coisas, 
estruturas ou métodos. 

□□ Dirija suas prioridades por princípios. Contudo, lembre-se que 
princípios são guias, não fórmulas mágicas. 

O principal desafio da mordomia cristã é, sem dúvida, a responsabilidade 
que temos com pessoas que convivem conosco. Muitas vezes nós, cristãos, 
atropelamos as pessoas que se relacionam conosco porque estamos com 
nossas prioridades invertidas. Ou, no mínimo, com nossos princípios 
diferentes daqueles que Deus planejou para nós. Inclusive, o uso dos 
nossos bens e posses seria diferente se pensássemos antes nas pessoas do 
que nas coisas ou em nós mesmos.

Pare a leitura agora e ore a Deus por um instante pensando em quais são 
suas prioridades. Lembre-se que suas prioridades devem ser estabelecidas 
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a partir de seus relacionamentos significativos. Você deve orientar sua 
vida em Cristo e a partir daí ir em direção às pessoas, não o contrário. 
Importe-se com elas. Invista nelas. Cuide delas. Pessoas valem a pena e são 
os maiores bens de Deus nesta vida e na outra.

Escreva no quadro, na coluna do meio, quais suas prioridades na prática, 
e preencha a coluna seguinte, pedindo que Deus organize sua vida. 
Pense nas pessoas que fazem parte dos itens do quadro abaixo. Veja se 
determinada prioridade sua vai afastar as pessoas de Deus ou de você. 
Pense em alternativas para solucionar suas dificuldades para viver a 
vondade de Deus.
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Prioridades que 
o cristão deve 

buscar

Suas prioridades 
atuais

Como mudar para a 
vontade de Deus?

1 - Relacionamento 
com Deus

1 -

 2 - Vida conjugal e 
familiar 

2 -

 3 - Filhos 3 -

 4 - Vida estudantil 
e/ou profissional

4 -

 5 - Vida comunitária 
e igreja

5 -

 6 - Lazer/descanso 
pessoal e familiar

6 -

7- 7 -
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Anote suas dúvidas e converse com seu professor.

Falando com Deus. Registre aqui o que quer dizer a Ele neste momento:

Guardando a palavra no coração. Coloque o versículo na sequência 
correta e memorize:

bons próprio 1Pedro Sejam cada diferentes use que dons receberam dos de. 
Que um seu administradores dom para o dos bem 4.10 outros! Deus
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Nesta semana que estamos estudando à respeito da mordomia cristã é 
essencial que falemos sobre finanças. Esse tema, ainda que fale de bens 
materiais, está intimamente ligado a sua vida espiritual. A maneira que 
você lida com suas finanças e bens serve como um termômetro da sua 
vida espiritual. Afinal de contas, é muito fácil ser tentado a gerenciar os 
bens como donos e não como mordomos. Lutero, reformador alemão 
do passado, falou que uma pessoa precisa passar por três conversões: a 
primeira, do coração; a segunda, da mente; e a terceira, do seu bolso. Para 
alguns, essa terceira é a mais difícil. A lição de hoje está baseada no artigo 
de Karlis Kruklis: "Bíblia, finanças e a família".

A sociedade moderna tornou o controle das finanças do nosso lar uma das 
áreas mais complexas de administrarmos. Cartões de crédito, grande oferta 
de financiamentos, propagandas extremamente atrativas etc, nos induzem 
muitas vezes a um descontrole orçamentário. Estatísticas revelam que 
milhares de divórcios ocorrem todos os anos tendo como origem graves 
dificuldades financeiras ou profundas divergências entre os cônjuges sobre 
a forma de administrar as finanças do lar.

Todavia, muitas vezes esquecemos que Deus nos deixou um excelente 
manual financeiro que nunca fica obsoleto, independente da taxa cambial, 
juros ou inflação. Este manual é a Bíblia. São 2.350 versículos de preciosos 
ensinamentos sobre finanças. 

A Bíblia nos ensina que o dinheiro em si não tem mal algum, é apenas 
um meio de troca. O amor ao dinheiro, sim, é a raiz de todos os males: 

Saúde financeira:  
um assunto de mordomia cristã
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“pois o amor ao dinheiro é uma fonte de todos os tipos de males. E algumas 
pessoas, por quererem tanto ter dinheiro, se desviaram da fé e encheram a sua 
vida de sofrimentos” (1Timóteo 6.10). Em outras palavras, muito pode 
ser conhecido sobre nosso caráter pessoal e maturidade espiritual apenas 
observando como lidamos com o dinheiro.

Jesus disse: “um escravo não pode servir a dois donos ao mesmo tempo, pois 
vai rejeitar um e preferir o outro; ou será fiel a um e desprezará o outro. Vocês 
não podem servir a Deus e também servir ao dinheiro” (Mateus 6.24). Ele 
nos ensina que o dinheiro pode se tornar uma idolatria. Muitas pessoas 
pensam que o dinheiro é apenas um meio de intercâmbio, como se 
ele fosse neutro. Outra acreditam que ele é uma bênção ou maldição, 
sendo que os que o têm desprezam aqueles que não têm, e vice-versa. No 
entanto, o dinheiro não é neutro, tampouco uma bênção ou maldição em 
si mesmo, como se tivesse poder místico de felicidade. O segredo está no 
uso que você faz dele.

Você pode usar o dinheiro tanto para o mal, quanto para o bem. O poder 
está em suas mãos. Deus lhe deu recursos para que você o administre da 
melhor maneira possível. Você deve usar o dinheiro em prol do Reino 
de Deus.

Alguns conselhos sobre o uso das finanças (extraído do livro "Dinheiro, 
Sexo e Poder na Perspectiva Cristã" de Richard Foster):

□□ Não compare sua vida financeira com a de outro.

□□ Tenha um amigo ou conselheiro para prestar contas desta área da sua 
vida.

□□ Lembre-se do dízimo do Senhor, em primeiro lugar.

□□ Cultive uma atitude interior de gratidão por aquilo que tem.
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□□ Fora o dízimo, dê ofertas espontâneas à obra de Deus.

□□ Ouça o que a Bíblia diz sobre união.

□□ Administre bem seu dinheiro.

□□ Valorize em primeiro lugar as pessoas.

□□ Cuidado para não tratar as pessoas como se elas fossem suas posses.

□□ Antes do conforto, lembre-se do caráter.

□□ Estabeleça um orçamento para controlar suas contas e dívidas.

Alguns princípios para administração financeira:

□□ Diferencie necessidade e desejo.

□□ Seja grato a Deus pela simplicidade.

□□ Veja sua vida financeira como uma oportunidade de servir à Deus e 
às pessoas.

□□ Não ame o dinheiro.

□□ Pense e negocie antes de fechar negócios. Evite parcelas muito 
extensas.

□□ Gaste somente o que você tem.

□□ Não desperdice.

□□ Cuidado com empréstimos.

□□ Pague em dia suas contas.

□□ Use o domínio próprio.

□□ Seja o melhor profissional que você puder ser, para honra e glória de 
Deus.
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A Bíblia também nos ensina que se nós orarmos com fé por qualquer coisa 
que esteja dentro da vontade de Deus, tal coisa nos será concedida. Mas, é 
importante sabermos que a vontade e os caminhos de Deus nem sempre 
coincidem com os nossos. Então quando passamos o controle de nossas 
finanças para Deus, também devemos aceitar Sua direção. 

Você é um dizimista fiel? 
Como você acha que é sustentada a obra do Senhor? Os pastores, os 
missionários, os necessitados, a construção e a manutenção dos templos? Se 
não houver quem sustente os pastores e missionários, 
como eles podem trabalhar integralmente (o tempo 
todo) para Deus? A igreja, além de organismo – 
Corpo de Cristo – é também uma organização. 
Desse modo, na atualidade, as igrejas precisam de 
recursos financeiros para manter-se adequadamente 
e cumprir suas demandas.

Leia estes textos básicos que falam sobre o dízimo 
e as ofertas:

□□ Levíticos 27.30-32;

□□ Malaquias 3.7-12;

□□ 1Coríntios 16.1,2;

□□ 2 Coríntios 9.6,7,12.

Mas, que história é essa de dízimos e ofertas? Tem 
que pagar para ser membro de Igreja ou para receber 
bênçãos de Deus? Não! É bíblico, é certo? Sim! Veja 
por quê.

O fariseu, em pé, orava 
no íntimo: ‘Deus, eu te 
agradeço porque não sou 
como os outros homens: 
ladrões, corruptos, adúlteros; 
nem mesmo como este 
publicano. Jejuo duas vezes 
por semana e dou o dízimo 
de tudo quanto ganho. Mas 
o publicano ficou à distância. 
Ele nem ousava olhar para o 
céu, mas batendo no peito, 
dizia: ‘Deus, tem misericórdia 
de mim, que sou pecador. Eu 
lhes digo que este homem, 
e não o outro, foi para 
casa justificado diante de 
Deus. Pois quem se exalta 
será humilhado, e quem se 
humilha será exaltado.
Lucas 18.11-14
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O que é o dízimo?

Dízimo significa a décima parte de tudo o que 
recebemos e que deve ser devolvida ao Senhor, já que 
aprendemos que nós e tudo que possuímos pertence 
a Ele. Jesus alerta em em Lucas 18.11-14 que o 
cristianismo não se resume no dízimo, pois este não 
justifica ninguém! Os fariseus devolviam os dízimos, 
mas não agradavam a Deus! Eles achavam que, por 
darem o dízimo, podiam bater no peito e se acharem 
fiéis. Mal sabiam eles que não faziam mais do que 
sua obrigação (leia Mateus 5.20).

Devolver ao Senhor a décima parte de tudo que 
Ele nos dá é uma questão de fé e fidelidade, e isso 
é para os filhos de Deus, que confiam nEle. Não 
obstante, algumas pessoas alegam que o dízimo é 
uma prática válida apenas para a época do Antigo 
Testamento, antes e durante a lei mosaica. Ele é 
atual e vigente. Jesus enfatizou que a coisa mais 
importante é a atitude do coração (Mateus 23.23). 
Mas, nem por isso ele o desprezou. Ao invés disso, 
Jesus disse que não veio para acabar com a lei de 

Moisés ou com os ensinamentos dos profetas – o Antigo Testamento 
– mas veio para dar o seu sentido completo (Mateus 5.17). É bem 
provável que Jesus já tivesse esse assunto por encerrado, caso contrário, 
ele mesmo tocaria no assunto. O dízimo cristão pode ser o início da 
generosidade do cristão. É o mínimo que o mordomo pode entregar 
ao seu patrão.

Pois eu lhes digo que se 
a justiça de vocês não for 

muito superior à dos fariseus 
e mestres da lei, de modo 

nenhum entrarão no Reino 
dos céus.

Mateus 5.20

Ai de vocês, mestres da lei 
e fariseus, hipócritas! Vocês 

dão o dízimo da hortelã, 
do endro e do cominho, 

mas têm negligenciado os 
preceitos mais importantes 

da lei: a justiça, a misericórdia 
e a fidelidade. Vocês devem 

praticar estas coisas, sem 
omitir aquelas.
Mateus 23.23

Não pensem que vim abolir 
a Lei ou os Profetas; não vim 

abolir, mas cumprir.
Mateus 5.17
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O que são ofertas?

Em 1Coríntios 16.1,2, vemos que os primeiros 
cristãos (que são nosso exemplo, pois aprenderam 
diretamente com Jesus e seus apóstolos) recolhiam 
ofertas visando ajudar os outros. É com o dinheiro 
dos fiéis que se sustenta a causa de Deus aqui na terra! 
É com a fidelidade dos irmãos na fé! Apesar desse 
privilégio ser de todos os crentes, muitos incrédulos 
desfrutam dele! 

Em 2Coríntios 9.6,7,12, vemos como as ofertas 
devem ser consagradas a Deus:

□□ De forma espontânea, voluntária e individual.

□□ Com alegria e não com peso no coração porque 
Deus ama quem dá com alegria.

Um bom mordomo da graça de Deus nesta 
terra é dizimista e ofertante. Para ampliar seus 
conhecimentos a respeito desse assuto, indica-se o 
site http://www.financasparaavida.com.br.

Você está aprendendo que viver com Jesus significa 
comprometer-se com seu povo, a sua igreja. Muitas 
pessoas fogem deste compromisso, porque não 
querem responsabilizar-se pelos outros e esperam 
apenas receber. Sua principal pergunta é: o que a 
igreja pode fazer por mim? Mas este não é o ensino 
de Jesus. A igreja que ele deixou aqui na terra deve ser um testemunho 
vivo da esperança, da fé e do amor. Sua principal pergunta deve ser: o 
que eu posso fazer pela igreja e pelos perdidos? Você quer assumir este 

Quanto à coleta para o povo 
de Deus, façam como ordenei 
às igrejas da Galácia. No 
primeiro dia da semana, cada 
um de vocês separe uma 
quantia, de acordo com a sua 
renda, reservando-a para que 
não seja preciso fazer coletas 
quando eu chegar.
1Coríntios 16.1,2 

Lembrem-se: aquele que 
semeia pouco, também colherá 
pouco, e aquele que semeia 
com fartura, também colherá 
fartamente. Cada um dê 
conforme determinou em seu 
coração, não com pesar ou 
por obrigação, pois Deus ama 
quem dá com alegria. O serviço 
ministerial que vocês estão 
realizando não está apenas 
suprindo as necessidades do 
povo de Deus, mas também 
transbordando em muitas 
expressões de gratidão a Deus.
2Coríntios 9.6,7,12
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compromisso? Deseja servir a Jesus a partir de sua igreja local? Que 
dúvidas você tem a esse respeito?

Coloque seus anseios diante de Deus e converse com seu 
discipulador/professor para que, juntos, vocês estejam procurando 
sanar as dificuldades que o impedem de assumir um compromisso 
com a igreja.

O que impede você de viver o ensino a respeito dos dízimos e ofertas?
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Anote suas dúvidas e converse com seu professor.

Falando com Deus. Registre aqui o que quer dizer a Ele neste momento:

Guardando a palavra no coração. Coloque o versículo na sequência 
correta e memorize:

Sejam bons __________________ dos diferentes _________ que receberam 
de _________. Que cada um _________ seu _____________ dom para o 
_________ dos outros! 1 _______ 4.10
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Todos nós somos chamados para servir a Deus. Nossa salvação ocorre 
pela graça de Deus através da fé, não por obras, como afirma Efésios 
2.8: “Pois vocês são salvos pela graça, por meio da fé, e isto não vem de 
vocês, é dom de Deus”. O propósito de Deus para nossa vida é que 
imitemos as atitudes de Jesus, obedecendo ao Pai e desenvolvendo, 
na prática, um serviço amoroso em favor das pessoas.

Mateus 4.18-20 mostra Jesus chamando pessoas 
para serem pescadores de homens. O que você acha 
que significa ser um pescador de homens? Que tipo 
de serviço você pode realizar como expressão de 
obediência a Deus? 

Quando perguntamos se somos servos de Deus, 
muitas imagens podem vir à nossa mente. O conceito 
de servo é multicultural. Por exmeplo, “servo”, quer 
dizer, basicamente, “escravo”. No entanto, quando 
a maioria das pessoas pensam em ser escravo, sua 

mente é levada a imaginar aquelas abominações que muitos colonizadores 
do passado faziam com a população que eles dominavam e conquistavam. 

Quando se fala de escravo pensamos nessa imagem do chamado tempo da 
escravidão, onde imperava a violência, o desrespeito à dignidade, a falta de 
liberdade para ir e vir, o trabalho sem recompensa (física ou psicológica), 
geralmente acompanhado de castigos cruéis. Mas, seria esse o tipo de 
servidão que a Bíblia exige dos salvos? 

Eu? Um servo?

Andando à beira do mar da 
Galiléia, Jesus viu dois irmãos: 
Simão, chamado Pedro, e seu 

irmão André. Eles estavam 
lançando redes ao mar, pois 

eram pescadores. E disse 
Jesus: "Sigam-me, e eu os farei 

pescadores de homens". No 
mesmo instante eles deixaram 

as suas redes e o seguiram.
Mateus 4.18-20
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O conceito de Jesus a respeito de ser servo

João 15.15 diz o que Jesus disse a esse respeito: “Já não os chamo servos, 
porque o servo não sabe o que o seu senhor faz. Em vez disso, eu os tenho 
chamado amigos, porque tudo o que ouvi de meu Pai eu lhes tornei conhecido”. 
Jesus mesmo deu o exemplo maior de um líder servidor. Em Marcos, a 
Bíblia diz que “Pois nem mesmo o Filho do homem veio para ser servido, 
mas para servir e dar a Sua vida em resgate por muitos” (Marcos 10.45). 
João, mais uma vez, apresenta o modelo servidor da liderança de Jesus. A 
mesma atitude que se requer dos discípulos de Jesus na atualidade: “Pois 
bem, se eu, sendo Senhor e Mestre de vocês, lavei-lhes os pés, vocês também 
devem lavar os pés uns dos outros. Eu lhes dei o exemplo, para que vocês façam 
como lhes fiz” (João 13.14,15). 

Características do verdadeiro servo de Deus

A Bíblia mostra muitos cristãos que nos servem de 
exemplo em inúmeras áreas da vida. Da mesma 
forma, a Bíblia não esconde os erros de muitas 
pessoas, relatando-os como anti-exemplos de 
como deve ser nossa conduta diária como cristãos. 
Um desses anti-exemplos, isto é, alguém que não 
devemos imitar, ao contrário, devemos estar alertas 
para não sermos iguais a ele, é Diótrefes. 

A terceira epístola de João 1.9-11 apresenta as 
características que um servo de Deus não deve 
ter. Leia ao lado o que Diótrefes fazia. Em outras 
palavras, este irmão da antiguidade não serviu 
de acordo com o modelo de Jesus nem mesmo 
de acordo com a orientação apostólica. Suas 

Escrevi à igreja, mas Diótrefes, 
que gosta muito de ser o mais 
importante entre eles, não nos 
recebe. Portanto, se eu for, 
chamarei a atenção dele para 
o que está fazendo com suas 
palavras maldosas contra nós. 
Não satisfeito com isso, ele 
se recusa a receber os irmãos, 
impede os que desejam 
recebê-los e os expulsa da 
igreja. Amado, não imite o que 
é mau, mas sim o que é bom. 
Aquele que faz o bem é de 
Deus; aquele que faz o mal 
não viu a Deus.
3João 1.9-11
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características principais foram: queria ser o melhor dentre os irmãos; 
proferia palavras maliciosas; não recebia os outros irmãos, era antisocial; 
excluía pessoas da igreja que estavam fazendo um ministério coerente 
com o ensino apostólico; não era convertido. 

Infelizmente, em cada tempo de nossa vida, 
especialmente na liderança de ministérios, devemos 
checar se estamos tendo as mesmas atitudes que 
Diótrefes. No entanto, a Bíblia apresenta excelente 
modelos de liderança, além do próprio Jesus. Paulo 
é um exemplo de liderança servidora. Veja os textos 
que corroboram para isso:

□□ Romanos 1.1;

□□ Filipenses 1.1;

□□ Tito 1.1.

Paulo nos ensina que o verdadeiro líder reconhece 
seus defeitos. Ele sabe de sua condição humana falível, 
pecadora e pecaminosa. Ele também reconhece sua 
necessidade da graça e da misericórdia de Deus. Sabe 
muito bem que seu serviço é uma expressão de amor 
a Deus e não uma obrigação eclesiástica. Pessoas que 

servem a Deus como expressão de um coração grato por sua salvação, 
além de serem mais felizes, certamente trarão mais frutos e resultados 
condizentes com a expectativa de Deus. 

Os servos de Deus são caracterizados, certamente, por seu altruísmo. 
Altruísmo é uma das marcas que caracterizaram Jesus em seu ministério 
terreno. Ao contrário do egoísmo, Deus deseja o altruísmo da parte de seus 
discípulos. Isso é ensinado claramente em Filipenses 2.3-8, onde Paulo 

Paulo, servo de Cristo Jesus, 
chamado para ser apóstolo, 

separado para o evangelho de 
Deus, [...].

Romanos 1.1

Paulo e Timóteo, servos de 
Cristo Jesus, a todos os santos 
em Cristo Jesus que estão em 

Filipos, juntamente com os 
bispos e diáconos: [...].

Filipenses 1.1

Paulo, servo de Deus e 
apóstolo de Jesus Cristo para 

levar os eleitos de Deus à fé e 
ao conhecimento da verdade 

que conduz à piedade, [...].
Tito 1.1
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canta sobre a humilhação e exaltação de Cristo. Ele 
afirma que o modelo humilhação-exaltação de Jesus 
Cristo deve ser o padrão da vida dos seguidores de 
Cristo, isto é, da sua igreja. 

Altruísmo é uma palavra que vem do latim e quer 
dizer “outro”. É uma palavra oposta a “ego”. “Ego” 
quer dizer literalmente “eu”. O egoísta é a pessoa 
que vê a si mesmo como centro das atenções. O 
altruísta vê os outros além de si mesmo, até mesmo 
com maior conceito do que a si mesmo. O cristão 
altruísta é aquele que pensa mais nos outros do que 
em si, imitando Jesus em seu serviço cristão. 

Como tem sido sua atitude em relação ao serviço 
cristão?

O servo e a mordomia

O servo, portanto é o administrador de confiança. Cabe ao servo prestar 
contas de tudo que ele administra ao seu Senhor. Na doutrina bíblica da 
mordomia, nós, cristãos, somos os servos que devemos temor, excelência 
e fidelidade na administração dos recursos que Deus nos concede. 
Mordomia é um assunto que permeia a Bíblia de Gênesis a Apocalipse. 
Portanto, ser um mordomo fiel não é apenas uma questão de preferência, 
mas um mandamento bíblico. 

Nada façam por ambição 
egoísta ou por vaidade, mas 
humildemente considerem os 
outros superiores a si mesmos. 
Cada um cuide, não somente 
dos seus interesses, mas 
também dos interesses dos 
outros. Seja a atitude de vocês 
a mesma de Cristo Jesus, que, 
embora sendo Deus, não 
considerou que o ser igual 
a Deus era algo a que devia 
apegar-se; mas esvaziou-se a 
si mesmo, vindo a ser servo, 
tornando-se semelhante aos 
homens. E, sendo encontrado 
em forma humana, humilhou-
se a si mesmo e foi obediente 
até à morte, e morte de cruz!
Filipenses 2.3-8
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A doutrina da mordomia ensina firmemente que tudo pertence a Deus. 
Todos os seus bens pertencem a Ele. Nós somos os administradores, e 
não os donos. Se o Universo pertence a Deus, por que você pensa que 
possui realmente alguma coisa? Você pertence a Deus! A salvação que 
Deus realiza por meio de Cristo pertence somente a Ele. 

Portanto, conforme o Pr. Walter Kaschel ensina, seja um mordomo fiel. 
Ele aponta as principais áreas da vida que devemos ser mordomos:

□□ Da mente;

□□ Do corpo;

□□ Dos bens materiais;

□□ Das influências que temos;

□□ Das oportunidades;

□□ Do tempo;

□□ Do dia do Senhor;

□□ Dos dízimos e das ofertas;

□□ Do dom da generosidade financeira;

□□ Da casa de Deus e dos recursos destinados à obra. 

Reflita por alguns momentos em que área da sua vida você não tem 
sido um bom mordomo. Por favor, anote aqui seus pensamentos a 
respeito dessas reflexões. 
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O que você pretende fazer para corrigir os erros apontados? Faça uma 
lista, como um passo-a-passo. 

Você é um dizimista fiel? Um ofertante generoso e regular? O que o 
impede de obedecer esse mandamento? 

Qual é o(s) compromisso(s) que você vai tomar ao final dessa semana? 
Em termos práticos, o que você quer fazer e o que realmente irá fazer 
em relação a este compromisso de dedicação exclusiva ao Senhor? 

Anote suas dúvidas e converse com seu professor.
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Falando com Deus. Registre aqui o que quer dizer a Ele neste momento:

Guardando a Palavra no coração. Procure escrever o versículo da 
semana de cor. 

Agora, vá até sua Bíblia e confira se está correto. Se sim, parabéns! Se não, 
corrija o versículo e continue memorizando. 

 
Faça uma revisão das lições desta semana e escreva o 
que você fixou de cada uma delas, preparando-se para o 
encontro com o discipulador que você terá sobre o tema 
desta semana.

Você terminou esta semana de estudos satisfatoriamente? 
Não esqueça de marcar o encontro com o seu discipulador. 
Lembre-se de chegar pontualmente. Leve suas dúvidas e 
aproveite bem seu tempo, pois é um tempo com Deus. 

Professor / Discipulador: ______________________________ 
Data do Encontro: _______________     
Horário: _______________ 
Visto do discipulador: _______________________
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Leia quatro capítulos por dia, marque no seu registro. 
Em um ano você terá lido toda a Bíblia.

Guia de Leitura Diária da Bíblia

	
  

Este é seu registro anual de leitura bíblica
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